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�lntese do
'

Boletim Geometeoro1ó.
A. Seixas Neto. válida até

do dia 19 de abri). de'
1966

rei
°I Frente Fria: Em curso: Pressão

Atmosférica Média: 1019.5 miliba­

res; Temperatura Média: 24.5° Cen­

tríg<:tdos; Umidade Relativa Média:

1]8,3%; Pluviosidade: 25 mrns: Ne­

gatívo+-'- 12;5 mms: Negativo
Cl'mulus _ Stratus - Precipita­
ções esparsas - Tempo Médio: .Es-

, tavel-Bom.

íntese
REFORMA

Instalou-se ontem a' co­

'rrllssâo de, estud�s, da .:�e. ,

forma tributáriá: em São
Paulo. A solenidade, reali-

.' zou-se 'às 15 horas na Secre­

taria da Fazenda, com a

presença do titular da pas-.
ta que falou na oportuni-.
dade da política econômico­
fínanceíra do. govêrno fede­
ral. \

o HOMEM É COSTA

.A Arena Paulista: estará

reunida amanhã para índi­

cal' o candidato do partido
a sucessão presidencial."Cír:
culos autorízados- conside-

Iram que a indicação do.

general Costa e Silva será

I unânime.

,I AUDIÊNOIA
I

1

O prefeito. Faria r Ima, se­

guiu pari! f1 ('1'1na1JaJ'a. a'

,chefe do. executivo. munici­

pal, tem audiência' marca­

da com o presidente Cas­
telo Branco, com o qual
tratará de nr'lh'e""l<ts re­

lativos a administração ,Es­
tadual.

ENGANO

"

o. dvoganQ Sobral,.Rinto
'

,�.
anunciou que, o alrÍjirán�' '.;, '

Frazão, condenado em. No"
vembro último á 18, meses

de prisão, foi vitima de

um engano. que somente
agora foi comprovado nutri

embargo a peças do" prn-
cesso.

REUNIÃO DE

\INVESTIDORES

A Confederação Nacional
da Indústria pro.gramou pa­
ra junho próximo a reU­
nião em For�aleza, do 1°,

encontro dos investidores,'
do No.rdeste.. Será -instala­
da na capital do' Ceará_

SETTE VAI A.

DESNUCLEARIZAÇAO

O Embaixador Sette Ca­
mara seguiu para a Capi­
tal do Mexico; onde chefia·
rá a delegação

-

brasileira à
Co.nferência da Comissão.
de Desnuclearização da Amé­
ça Latina.

,AMEAÇA.

Vários deputados ,esta­
duais goiano.s poderão ter

seus mandatos cassados à

pedido do. governador Otá·
vio Lage, que não se c"n·

formà com a derroia qlÍe
lhe fo.i imposta' pela op_osi­
ção, quando da eleição da
no.va mesa diretora da As­

sembléia Legislativa.

LANÇAMENTO

Estivt;ram em visita a

nossa redação. os 81'S. G. R.
Schimit e Hélio. Meira Sil­

Supe­
Ven-

va, respectivamente,
--

rintendente Geral de
úas e representante em

Fpolís da Destilaria Dart­
mouth Ltda. fabricante do
"Dartino.uth Very old Blen·
ded Whisy", de cuj� lança.
mento. na p,raça veio o suo

;perintendente tratar:

Ul5 - 13 Maio - 19135
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.MEIO SÉCULO
'LIDERANDO A

BôA IMPRENSi\
cATARrNENSE'

RIO, 18 (.oE) - Repercute intensamente a notí­

cia. do ueaido de renúncia do Ministro do Interior, Ma
rechal �Cordeiro de Farias, que após' conferenciar com

o Pr�sidente Castelo Branco no Palácio, das Laranjei­
ras, arrunciou a sua disposição' de exonérar-se. Na mes

ma oportunidade, o Marechal Cordeiro de. Farias, co

municou estar e�iando carta ao senador Daniel Krü­

ger, presidente -Nacional da Arena, retirànro o seu

nome na lista de candidatos a convericão da Aliança
Renovadora Nacional que escolherá o Ómdidàto do par
tido a sucessão presidencial. Cordeiro em sua carta

diz discordar da mecânica a ser utilizada para a esco­

lha da convenção partidária. O Senador Daniel Krü­

ger, segundo se informa tentará hoje expôr ao )Vl'are­
chal Cordeiro de Farias, o seu ponto de vista sôbre o­

assunto, bem como tentará justificar o critério que a

Are11R. adotará na convenção. Na manhã de hoje, cir­
cularam notícias segundo as quais o Ministro demis­
sionário nerrraneceria no cargo, até que fôssem conhe
'ciclos os resultados das consultas da Arena sôbre os

candidatos à Presidênca da Repúb�ica.
Segundo os círculos ligados ao sr. Cordeiro de Fa

rias, êle entende que o candidato a ser escolhido pela
-

convenção da Arena, será o,Minis-ro Costa e Silva,'
que já pode até considerar-se presidente da República.

/
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osta . candidato e sai: da·· orrida

NÃO DEIXA MINISTÉRIO
�

Com a afirmacão de "que no momento não existe

nada", 'o ministro Cordeiro de Farias, contradisse hoje
as informações, de que teria solicitado exon=racâo do
cargo, O ministro recusou-se a maiores esclarecimen­
tos, ;c:"b -'l 81p"":ação de "nada ter a acrescentar aos ter­

]rnr. (1;) c=r+a" ontem enviada ao senador Daniel Krie
fl'cr, »residcnte da ARENA. Nessa carta conforme di-

v,,1"-8::]0, o roal. Cordeiro de Farias pediu,
r- -."to, ,... r'-"ir?dél 0'" s-u nome da li-;'tR. t1e
(la1es ckÍi+r'" "8 (j�.1?''''· n-vpr,;í ser ""sCéll},;rl"

exclusiva,
seis candi­
o csndida-

ordeiro
o M,AIOR,DO,'MURDO {} JlOftlEM�DO CAFÉ

to governista à sucessão d0 :'J:'-..c;irl..pntc C2Stp'0 Branco.
Em sua carta, o min ;81')'"0 Corclc�'ro d2 Farias ma­

'nífesta sua total, discordarrcia C0m "'06 métodos, pra­
zos e procedimentos estabelecidos parti a :::cnsu'lta e

'l';�_J"
�

rl'�',=n;G� '''d� can�didat9 e",da- �atá da' realizaçao da
, c."fl','�-nf'f.n", r'c ·;t,('.,,1'''1 .,..,:u:lt o dia -26 de maio próximo,

-0. '-''-'l"',,,h,,l C"r,.:t,',·" d'" P" ....i;os, in.for1'Ylou ter re­

c=bido. hni0, ., vi ;oi;" r' -, ",,1'1 '1(,1"r D...,,.,i ,,1 Ki';eger, e dos
deputados Pondon P_q,.�hl")(!r> r. 1:L,� d.r' s? U::J_ ";o. 8.1-.e , 'rnelY'bros
do partido governista. "1')"ll'::> 1T'a '/,,;+r, d", cordialida­
de". Negou, porém, que tivesse recebido apelo no sen-
tido de reconsiderar sua decisão.

,
.

, "( ,Ap<?s confirmar que, nesses encontros, foram tra­
-tádõs assuntos' póliticos nacionais _;_, negando-se po­
rp)� '�. revelá-los -, o ministro declarou que sua ati­
t1l3", :,>,ãp tem finalidades politicas, nem significa apoio
ou desapoio ao general Costa e Silva ou a qualquer'
outro nome".

Rio,,18 (OE) .....:.. Está sendo esperado hoje na

Guanabara o ex-governador Carvalho 'Pihto. Avisíar­
se-á com o Presidente Castelo Branco nas Lalanjei­
raso Na oportunidade, o ex-ministro da: Fazenda deba­
rerfi com o chefe do governo 'o problema ligado com

a sucessão em S. Paulo.
° sr. Carvalho Pinto qu� é ,um dos, candidatos da

-oposição a sucessão do sr. Ademar de Barros continua
insistindo na defesa do princípio de eleições diretas.

CONVITE
o Reitor João lJavid Ferreira Lima tem a honra

de convidár as autoridâdes civís, milita�es, �clesiásti­
cas, corpos Docente e Discente da Universidade, e o

povo em geral para assistirem à Assembléia Universi­
tária da Universidade Federal de Santa Catarina

.

a

�er realizada hoje, às, vinte horas, no Teatro Alvar� de
Carvalho, ocasião em que o Professor RaYmundo A�­
gusto de Castro Moniz de Aragão, Diretor do Ensino

S.ul?erior do Ministério da Educação e Cultura, profe-­
rIra a,Aula Inaugural do corre:Qte ano letivo.

Fpolis., 1%6

Agradecim'entos e'Convite
Para Missa

;r,�' .

'

../. b:Sl'.:-HoI��C;O ,Sabin� .Coimbra, é o di�_etol"-pi..esi
·'"�ie)ltê('::,:q:�>:Ç.6íl-1�:�1;·11i� '-Ca:crque .�({ C�fé -So.il.ivél. Me:tn­
;:W9.2;el�:' itiitliê'ioh�� faúiili<,!, d:. tavra�,or�s de qáfé bra­
"s�léiró,"foi"uú1'�dos,fundádóres do·. Banc0;Nad'onal do
!;Jp;a:f;;hit,ié;SáÚJa'C,itiai-iIía$. A ,hoje' Ba'nco"Naéion'al da
'.
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Batalhã,o nega coação
'"

�: • ...\c
'

'-

SUMAB libera
ludo o.�

que é carne'
RIO; 18. (OEj - A camc

de ,segunda a lJartir _de ho­

je estará liberada em todo

o país ,a exemplo Jlo que

já aconteceu c'om a carne

de primeira. A' decisão é da

SU!'JAB ao mesmo temJ,lo
que êsse órgão contro.lado.r

anuncia a Ílllportação de

carne -'da 'Ar�entÍlla, com

intenção de fazer concor­

rênda, aos' invernistas e

abatedores naci0ÍJais_ O

pr,oÍluto argentiriQ �eria
vCl1dido 110. B.ra!jil à Cr$ ...

1.320 cruzeiros o quilo, do
atacadista ao. varejista.

A familia do inesquecível DR_ JOSE DE PAT1.'A

mãe, espôsa, filha, Íl'mãos, cunhado.s e sobrinhos - agra­

dece, com o coração em prantos, a todos quantos se uni­

ram ao seu Ílnenso peSdl.- no 1.0101'oso 'iran�e; e convida

àqueles que em "ida lhe dedicaram amizade e afeição, pa­
ra, ,assistirem à Missa d� Sétimo Dia que em sufrágio. de

, sua bondosa alma fará celebrar, no próximo dia 19, às 19

horas, na Catedral Metropolitana.
, ,< Por mais êsse' gestó (!c fé cj!istã e"de' chrillno, a faDÚ­

lia enlutada antecipa o. seu mais profundo. reconhecil'nento.
.

.' Trab-alhadfJres com

, $indicalós pela
, eSlàbilidáde,
/ s�o PAULO;' 18 (OE)

,',Niilbàr.es de- hàbalhadores
.

Govel'inador Deputado Osiris T�ixeira, "l�e�niram-se oritem, na ,e�­
,pr'o,curou obstruir à votação e áté mes-

.

pital paUlista,' dando inicio

mo impedir a sua realização, atra\;és de 'à- Semana, em' Defesa_ da

38 questões de ordem e 19 discursQS, du- 'Estabilidade' l1aquêle' Esta·

rante o tempo normal de 4 horas e por .10_, Ao ,ato compareceram

qua!3e tôda a prorrog�ção também de 4' ,: q\�ige��� sindicais da ca·

horas. Além dtS'so, houve a preparação lJlta1 � paulista. e interior,

de um túmulto inlc'ado pelo 'gov�rnista )iem" COlno., :dos Estados do

Getúlio Faz e que ,sàmente não'se con 'RIo' de 'J\ln��(J; puanabara,
cretizou por te; a bancada da Oposicão' ',R�o �ra�4e 'd6':S(l]. e Minas

p€i"manecido surd� às provocações�
•

',G,�rais; o�de' 110 . n!�smo. ,sen·
. :tid9 :,moV1,Il1entam7�'!. os tra-

A tática governista era transferir' a; baniadores_ :. Todos' concor­

eleição para hoj�, tempo considerado su- :�dai-àfu cOm a tése de que a

ficiente pelo Governador para obter do :íestabllidáde' é. Íllsubsiituí-

Govêrno Federal 8. _cassação dos J{;anda- �vel. "''''',

tos de três .deputados do MDB. Dürante ,-'

às oito horas de sessão, o Governador.
.

permanedeu em permanente contato te- " ,;', '-

lefônico"·,êóm o Ministro da Jústiça e com l, -�t'i.;�',:.-
.

o Diretor �do SNI, com os dois cqronéis
-

_ �Ag.ricuHura reune
'Ess-ª_ ·�ªlguma. coisa" poderia ser a" quê, sl'i .encontravam no plenário .

e até' 'SÓ' ':.', ,

,

•

.inclusão dê' vários !)àrra::ihentares goianos;o �óm b":.rre�iden;e. da R;pública, ülsistrl1- "! , eç��;I.a_noS, na ·lista d� ;cassaçõe� cuja exis' ência foi· do 'n�nedlda, umca sald:=! com que con-
.'

'

, '.

c0nfirm�dé;l pelo den�l:a:l 'GoP;�ri Couto" tfrva p�râ ganhar a- eleição. '

-

,

RIO, 18, (OE) - Será ÍllS-

e Sjlva, Chefe dó ,Servico Naci�n�l dei ' ,
- 'talado' hoje !1 encõntro de

J1westigaçõe,s, a .parlànle�tai·es estaduais'
-

-,

Os dOis oficiais do Exército,- por sua' 'secretarios
.

de Agricultura"

paul:istas.,· ':'�,"
"

vez sàmenÚ� saiam do p1enário para se dos Estados de tôdo o

comunica:r, com os seus superiores, pois :. Pais. A cerÍlnonia será pre­

ali se encontravam "cumprindo ordens .sidida· �elo ministro Ney
. '�d� Br�sília:". Um. -aMes chegou a ficar Bl'aga ,da Agri�ultura. Esta­

seriamente aborr"'ciclo 'OJlando te�tou fa

léÍr à�,''íilni. penutado do MDB é êste man­

dou�'dizer a�e SOlllente poderia! atend,ê-'
lo após a iV6LC\l,;ão".

-

,

IeNE 'aprov�
r�ajusle: a�ugueis
RIO, 18 (OE). - O Con­

selho Nacional de Econo­

mia anunciou que até o fim
do. mês, apl"ovará a tabela

de l'eajl,lstílmento de alu­

guéis. Segui.ldo o Prcsiden·
te do orgão, além do au­

mento de 28%' corespon­
dente ao maio.r aumento do

salário. mínimo.' no país, o.s

alguéis vencidos estarão su­

jeit'?s � ()OenclelIt�s, d,e cor-

�\ão mOlretál'íà.
.

'., "
'

GOIANIA, 18 (OE)', - Falandq a

imprensá o comandante do Décimo Ba�
ta�hãQ; de ,Caçadores da'capital de Goiás
afÍi"mou que não influiu' de modo algum
no resultado do p1eito no Legislativo Es­
tadual 'e:, que não tem fundaniento a no­

tíCié\ de que teria ordenado o cêrco da
Assembléia Goiána. Disse que o� assun­

tos polí' icC's, são dá Lnteira responsabili­
dac1e'dos po'iticos, não competÍl:ldó a êle,
fi�cf.ilizar óu dirigir os rumos

I. tomados
pelÇl.s fOl1ras políticas do Estado.

, Entretanto, n1e51110. setores militares,
desta Cidade,· manifest�ram a c�nviccão
de que "alguma coisa aéoilteceria �m
GÓiás", nos próximos dez dias ';como con'

sequência d� del:rota .sofrida" pei� 'GQ-'
vemo na eleiç�o da Mesa dá Assel�1bléia;
Leg.isIati':va. - "

'

:!\
'

.... � "

, .

r

. PRESSÃO E OBSTRUÇÃO
I

Aútes de deixar o.� plen�ri'';:t'
caJa da Arena' ,ol'ientada pelo'::
"'!O! Ot_',dá L'''�e e' 'liderada' p�io

.

.rá . presente o. secr�tál"i(j
de Agricultura' dos Estádos

'

I
Unidos, ,Ol'ville Freellla.u.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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M Ide trução
p

con

'\ em

meses
E, além dos 10 meses de prazof você tem:
Preço de à vista, para pagamento em 30 dias"
Descontos especiais para as compras à vista.
Sua inscrição no cadastro de crédito, bastando telefonar
para 3711. .

Serviço de entrega a domicílio, fácil, direto e rápido.

Maior
FacHidade

Garantia
de
Qualidade

A Associação Rural de Fpolis. reage
contra novos tributos sobre a agricultura
Em face de pronunciamen jornal "O GLOBO" e as au- sição defendendo ,'l, contí-: a agricultura, pois em. Par:

to da. Confederação Nacio- toridac1es nacionais o arti- nuidade do impôsto síndí- te alguma no mundo' os sin_
nal ela Agricultura pleitean- go abaixo: cal, 'afirmando que "os sín- dicatos exerceram esta rnis-
do a cobrança de Impôsto dicatos são instrumentos são na agricultura,
Sindical de todos os agro- Na edição rJe (6/4/66) O \ipdispesáveis á cordenação
pecuaristas, a, Associação GLOBO noticia que a Con- no desenvolvimento mate­
Rural de Florianópolis em federação Nacional da A- rial e político da nações".
defesas dos agricultores de gricultura enviou ao sr. Pre- Este conceito é discutível
Santa Catarina, enviou ao siclente da República expo- momente quando se refere

Estórias de Provi
UM SORRISO PARA A

ETERNIDADE

HEITOR MEDEIROS

O chiclete dancava maxixe ern S'18.

bôca e na pracinha êle estava só, diver
tindo-se em estourar as bolas cô)_:-de­
rosa.

Olhava as saias rodadas das môcas

que vinham da missa. Floripes veio -'"
.

com o mesmo de sempre: xadrezinho
de chita.'

.Iá era perto dos dez horas e Antó

genes, ainda com os olhos inchados de

sono, levantou-se feliz ao encontro da
namorada. Estava na hora de Floripes
pegar o ônibus e fazer comida.

Domingo era sempre assim. Do ..

banco da ,pracinha até o ponto do ôni
bus. A tarde, não. Anteógenes ia bus­

cá-la na casa do palrão, de bicicleta e

iam a matine, radiantes,
-- Cincoenta de bala, Não precisa

embrulhá que eh bota na bolsinha.
.

A bala queimada deixava os den­
tes pretos e ela, antes que acendesse 2S

luzes do cinoma. nasseava os dedos es­

brélnCl"jcDc1os e carcomidcs de sabão,
pela bÔC3, limpando-os ,

A rnâo melada esfregava na poltro
na do cinema. Depois então, Anteóge­
nes aprazeirava-se fado, Sentava na

cadeirinha do engraxate e ditava 01'­

denso A mais alta que houvesse para

que todo mundo visse, e Floripes espe

•

ela
rava de pé, ao .lado, lendo R revis+inha -

velha que comprara na porta do. cine-
ma.

Só engraxava o sapato aos dornin­
gos, para fazer cartaz. Era o. único dia

que falava com ela. Dia de engraxar sa

pato.

Acabava e iam passear em volta
da pracinha ou então contar os baiacus
na beira das pedras.

- Quarenta e sete, ,e oito .. che-

ga.
Eram tantos que sempre desistiam.

Anteógenes cismou de criar baiacus no

tanque da pensão; de lavar .roupa, Pe
gou cinco e um era dos amarelos e os

outros quatro eram menores. Não adi­
antou e logo entristeceram, morrendo
no ,dia seguinte de barriga inchada pa
ra cima.

Floripes ficou muito triste e cho­
rou quando viu o menorzinho boiando
de boca aberta, de olhos abertos.

Anteógenes olhou na. boca do maí
01\ também aberta.

- O biacu morreu rindo,
No outro domingo, à tarde, depois

do almoço, Anteógenes foi buscá-lá de
bicicleta na casa do patrão.

.la com o xadrezinho de chita e

as dentaduas dos baicus que sorriam
fi' lizes a todos que passeavam, na ore­

lha;
- Uma era do amarel� e a outra do

menorzinho, o que morreu de boca a­

lserta,

\Noticias . de. ,Orleães
Sob a presidência do jovem Luiz

Nere P. dos Reis, direção social de Hé­
lio Bussolo, a União dos Estudantes Se
cundários de Orleães, realizou-se dia
J O próximo passado, nos salões do clu-.
be União Orleanense. tradicional socie
dade da colina, um monumental. --báile ..

de estudantes. '

Na oportunidade foi .escolhida a

ranha, da classe bem como a respecti­
va princesa. Onde a comissão julgado­
ra composta: Zenit Mattei, Zenir Ruz

za, Cleuza Lottin, Maria Ester Pizzolla
ti, Marlene .Alberton, Nara Bussolo, Do
lares Pacheco dos Reis, Maria Zélia ..

Pfutenreuter, Otavia Hizatti, Hélio ..
'

Bqssolo, Luiz Nere p, dos Reis, Israel
Bel'ger, Angelo Alberton, e José G. AI

berton, escolheu e votou na Srta. M'a­
ria Angela Ru,zza e como 20. colocada
fria. Éli]1e Sa11drini_ A rainha é filha
do distinto casal Omai, Ruzza e Zenir

\

Omelhor plano de financiamento
25 s s ar !In.· r!I . , l!� 1 f

,I

,-_._---

\ ..

P. Russa e a princesa filha de: Romual
do Sandrini e Neide B. Sandrini am­

bos casais da nossa sociedade,
As danças foram cadenciadas pelo

conjunto American Night, e o ponto
empolgante da noitada foram com cer­

teza as animadorissimas danças.
Está de parabéns a SOCIEDADE DA

COLINA DO CONDE.

x x. x x

Esteve de passagem por nossa ci­

ty, o eminente Dr. 8010n Back com sua

exma esposa senhora Guiomar Back, o

distinto casal passou as festividadE!s de
. Páscoa nesta cidade em yisita a amigos
e \.,thiliares. Logo regressou 'a cidade
de Siderápolis 011 de mi1ita sua s

funções médicas,
DO CORRESPONDENTE

José V((léria Mnttei

Ncticias de·. Lages
Escreveus - Nelson B'I-.o scher ,

lO
lO

A CAl\1PANHA DA FRATERNI­
DADE én nossa cidade. rendeu a im­

portância de CrS 1.265.748,00 (Hum mi

lhão, duzentos e sessentél mil, setecen-
10� e quarenta e qito cruzeiros, que se­

r80 empregados em nossa ciçlade em '0-

bras sociai�. Pelo que soubemos um ci

cladão que no momento não sabemos I)

nome fez doacão de uma area de 1'crr�s
nas proximjd�ldes do cha!1'él.do 'Mnnf)

Gran�le" onde será construído um gr<1D
de barr:o,c3o lJara en5;;no de corte costu

ra e arte- c�Tllári? aos morado.res da­

quela zorí".. Senhoras de possa soc�eda­
de e irnlãs mj'·-sion��rias de "Jesus Cru

cificac1o' já pst2.:) ministrando diversos
CL\rsos ndC1up]e }(\(;(11 em casas _de lnora

dores do h;qc'l', Lá estivemos e vimos

a ·afluência de moeas e senhoras que lá
residem c.me iá e;tão frequentando os

diversos c�rsos que são gratu�, as 2a.

Quartas e Sexta-feiras. Uma ótima ini­

ciativa que merece registro de nossa

parte pois aquelas pessoas que não dis­

põem de recursos para estes estudos es

tão sendo favorecidas com a iniciativa.

Ql
:J

ro
a.
o
�

O.

ui

,ti

- x x: x x-

Em solenidade realizada no Gabi­
nete do Exmo. Sr. Secretario da Segu­
ranca Pública do Estado, tomaram pos
se �os cargo!> de Delegado d,a Ordem

" "t;...

,.

i. I. f
,,;' ,

"

",;"'I.lffj�LL:_ � ..; ..���:,��...."t, ;,� � �,:""'... ,

Política e Social o Dr. Manoel A.ntônio
. sindicato, criando asSinl

campo para pelegos inva&
rem as associacões (agor�
Que haverá dinh�iro a rodol
�, o que é o pior, criar :�ÍJf
da condicõe:s para que agi'

tadores l�vem a intraquilf
dade ao interior do ,país.
Temos fé de que as altSI

autoridades da D,'l,ção, pefr
sando bem o problema, d�.

�idirão que os interesS�
dos pequenos empresáriO;
agricolas �qll':! não tem �nl
p;egadosJ devein ficar af�
tOS' CIO Ministério da Mrl'
cultura e náo- ao do Trabw
lho, Gomo pretende a co�
federl'1ção Nacional da Agrl'
cultura, e mais ainda, qUe
o Ministério da Agricultu;P.
seja dotado de organiZaçaQ
e recursos para poder c�
prir a suá finalidade, afillj
de que o P{lÍS possa ser a�
tecido com fartura de II'

mentos e materias priJ'llsSl
Finalmente devo escla!�

cer que nas 'assembléias dIl,, '. 'e9
-Federação das ASSOClSÇO,
(Rurais de �anta catari��I.há mais de dois anos oS �
legadOS relutam a aceitll!
transformação de suas eJ

�ociações em sindicªtC�JJ

Fogaça e Asessor Técnico e Relações
Públicas, o jornalista José. Nazareno
C,oelho. O Dr, Fogaça é nome conheci
do em todo o Estado pelos rel�vantes
serviços qúe vem prestando a nossa.

polícia, pois já éxerceu as. funções de

Delegado Regional de Blumenau e in

terinamente a' Secretária de Segurancá
Pública afém de outras funções onde
s�:mpre 'desincumbiu-se com êxito das
I"'jc',õps' qu.e lhe foram atribuídas. Na-
7�'l.: nn. corno é conhecido nos meio" -ra

diolônicos, élJém de jornalista é acad:S­
P1icn de Direito. F-'res1:a S�1J'" :"'TV',·�S

profissionais há mais de quillze unos 11"\

Rádio Guarujá e é UlIl dos melhor,s va

lôres do Rádio catarinense. Daq1,li des
ta coluna desejamos muitas felicidades
nas novas funções 80S i1ustres amigos.

.'\._' ;x:-

Em NovembJ:,) \..nês dos festejos
'.

do Bicentenário) teremos em Lajes a

grande prova automobilística '12 horas
de [_,ajes" fôrça livre, que será uma pro
moção de caráter internacional onde .•

participarã� ·corredores dos países vi­
zinhos. Pelo que nos disse o atual Pre­
sidente do Automóvel Clube, Dr .. elito

Zapelini, dentro de quinze dias aquela
entidade dará início as demarches para

organização de ma\s �sta sensacional
prova.

Na realidade o que pre­
tende a Confederação Nacio_
nal da Agríoultura.. é que o

Govêrno sirva ue instrull1en
to para .compelir de 20 mi­
lhões de .pobres lavradores
a contri1;mirem com o im­
posto sindical calculado ad
valerem sobre a totalidade
das propriedades agríColas
no país. Acontece porém qUe
90% das propriedades agri,
colas do país não são em,

preS(ts patronais, mas sim,
empresas familiares, nas

cuais trabalham apenas Os

1;,8mbros
.

das famílias,
. A.

Confederl'lção : por lei: e de
fato é orgão patronal e ela
não tem sentido os proble·
mas desses pequenos pra­

príetáríos, que aos milhões
se embrenharam com Suas

famílias pelo vasto territó·
rio

.

nacional, produzindo u·

ma parte substancial da

produção agro-pecuário ,da
nação. E' a parte da popu

lação que vive com os maio

res sacrifícios, porque em

geral não recebe instrução,
assistencia medico-hospíu /
lar, orient)'l,ção técnica agrí
cola financIamentos etc.

Co�o pois pretender cobrar
desses miseráveis mais ou·

'tra pesada. tributação? Mor

mente que sabemos que o

impôsto sindical tem serví

do- para manter ?- tripa for·

1'(-1 elevado numero de para·

sitas, que agora se multípü
carão com esta nova opor

-tunidade.

A Confederação da Agri·
cultura' não tem autoridade

moral para falar em nome­

�1eSSI'l, gente ao sr. Presíden

te da República, cujas luta,

e dificuldades pouco a iníe

ressam, mais muito os in

teresses do fazendeiros. 'Se
a Confederação sentisse aí

dificuldades r, as lutas de,

ses pequenos ernpresárlos
não iria� propór ao Govêrm'

,8. medida de que se trata.•

O autor desta nota é pre
sidente da Associação Rural

ele Florianópolis que em tra

balho de equipe com seus.
companheiros, seguindo OI

princípios salutares do d&
.

creto-leí que instituiu' o a,

socíatívísmo rural no pas
em menos de 10 anos d&

.senvolveu Ul1:1,'l das princi
pais associações rurais da

Ração, a qual em 1965 at@

deu a perto de 50 mil Ia·

vradores, que atuam desde'
o Vale o Itajaí no extremo

sul do Est,'l,c1.o. Recebendo
pequenas subvenções 135 s

220 mil CZS. por ano, no en

tanto conseguiu-se fazer tu

do -aquilo qU8 C. N_ A. pro

grama e muite> mais ainds
sem precisar dos fabulOSO'
recursos que :1 C. N. A. quel
receber todos os anos.

Lamentavelmfmte, 1'1 e�'

Confederação Rural Brasi·
leira enveredou por um cS·

•
minha -tortuo;3o,: quandO seu

presidente obteve mi Cáins'

1'[1 Federal es�a absoluta 'bf

bridação associ;8.ção rurall
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Florianópolis, 19-4-66

CASA NU CENTRO

ThermD·Fax8
eficiênciu.

que se comprova em...

Vende-se à Rua Melo Alvim no. 9. casa com 3
quartos, sala de visitas, ele jantar, copa, cozinha, ba­
nheiro e 'quarto independente.

Informações pelos telefones 3450 e 3692.
19.4.66

- 1

CLUBE '15 DE OUTUBRO

Vende-se por prêço de ocasião, bcl issmo terr'e­
no de esquina 'ao lado do corr-ôio em CAMBORIU,
medindo 12 x. 30' a :WO metros da praia, Informações
nesta redação CO:11 Divino, fone 302'2,

...4 segundos!
Solicite hoje mesmo uma demonstração (sem
nenhum compromisso) e veja que 4 segundos é

o "tempo" para a THERMO-FAX tirar uma cópia
perfeita de qualquer documento: pedidos, con­
tratos, orçamentos, correspondência, relatórios,
catálogos, normas técnicas, recortes de jornais,
leis e regulamentos. Nós teremos prazer em lhe
mostrar (em seu escntóríojcomo THERMO-FAX
é surpreendentemente simples: trabalha exelusí­

'vamente com eletrícídade. Não usa líquidos, produ-,
'_ tos químicos.jnatrízes ou negativos.

PEÇA HOJE MESMO UMA DEMONSTRAÇ�o'
SEM COMPROMISSO PELO TELEFONE'

4-9411 RamaI3M-269'
3m mlNNESOTÀ lTlANUfATÚREIRA E mERCANTIL LTDA,

RUA llARAO DO RIO BRANCO, 6� _14°, si g07
EDIFICIO BARÃO - CURITIBA

-_.,---,----- -- --� -�- - ----- ,-
..._--_

Program., dn mês de Abril
Dia 24 -- Disc Dance início às 20 horas

Torneio de Dominó interno e Ping-Pong, inscrições até dia

25 do corrente.'

Bar atende diariéqncntC' ,H:lS 'associatlos à partir das 19,30
horas e àos dOIl1ÍngQS .pd'a' manhã ..

,"
,

'Dr. Lúcio GOricalves lime
.' "

Pl';lQUIATRIA
"

,\ "

(DOENÇI'..S lVr,�NTATS E NE;UV0SAS)

As�isten te, da- CátedÍ'.a de Ps'iq lÍát�'i� da Faculdade ie

L\'{edieina de' Sant,-:'l, Catafr1l1a' e médiéo do f:ósp;�al Coiô"ta
, Santaml,

Das, 15 à\3 JI'I :hOras... "

'

Rua Victor M'eirelle\3, 12
�,\,

A V I S O
. --'.�-":'_.�....._-_........--'�- ---_----

o Expresso Rio drande São Paulo S. ,A., com1:l:'
nica a sua qistinta' clientela, que mudou 'seu ende1'êço
d'à rua Padre Roma, 50, para a rua Coronel PedTo De­

moro, S/N., jtll1to ao 'posto Dino no Estreito, tel,efóne'
2670.

30,4,
"

Poro )nstolo'çÓ�':Filial ,de Vendas de Produtos
Alimentícios, c

'

,

-'_ Não ,é' ,necessário póntQ com yo'or comercial
_ I..ocol,n-em centról e nem mui'�o afos"ado "

- Area útil construido de 500 a 605 m2.
_ Local com amplàs possibilidades de cargo e

descarga çle caminh'Ões
- Prédio' nôvo ou em ótimas 'conô:ções de con,

HOTEL BRÜGGEM'ANN
Rua Santos Saraiva n" 300

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS servqção

Recem construido com a�omoela(;ões de primeira, exclu10v

v::tménte familiar com p�'t'ços modicas, jnelusive com pá
tio de estacionamento próprio p"l"a 50 veículos,

PROPOSTAS ,FAVOR DIRIGIR A PRODUTOS A­
L1MENTICIOS FlEISCHMANN' E ROYAL LTDA.
PRAÇA PIO�,XII :..::_ 4 - TERR'EO _. NESTA

,

v,t. •
�
... c' ,-. ,_, ",

'"
'

baby'EMPIRE

é um aparélho de televisão realmente portátil, com
tela de 2S centlmetros nas côres gêlo e marHm,'
com alça cromada, falante de ouvido, som frontal
e antena telescópica,

ur:l léJPCS111ento

�'
. �;;ip;i/Jn�tu!

"EXCELÊNCIA EM ELETRôNICA"
NIVlILDO DUflVlIL BORBa, Rua Allgelo Dias, 215, Caixa Postal. 463 _ Blumenllu _ Sta, Catari'na

\

TERCEIRA PAorNL\.
--------_ ..� �--'_. _',

Informes sôbre nova orientação para
equisiçâo de máquinas

Tendo em vista vários referência aos Decretos Fe- quais deterrn ln:,m normas

pedidos de intcrrnacão COID derars n.s 1246 e :37271, os que �!c:v�m nortear as enti-

mista, < e' .cmprêsas COD­

cessionãrías ele serviços pú­
bllcqs. ,Dever?io dar pref'e-

._o_ '----------'----------- ----�.

---------------i--1L__,-----'_, -t--r-r- rência em suas compras às

J
'.

. ..
',

,'," ,>' , :l\'ráclliinHs; R,oc'oviárias de

OV�"s c'a'm'':p<''-e'" o�e'';, 'g::';
:" �,t'1.br;:c��ç�C\,,'�'Nacional, m<es,

� ,.I
'

, mo qtlc,ndp 05 preços des,as
,

. :. _�. ,
'

'

-..
.

�

fOrelTI SlJ1!c'__'lcres até �O()O
Dimâ5 Nuernberg, jovem agricul-' Dl', Aútf'nio P·ch'et'i. S�cretá]';o aos dos simll::res e"trangei-

tor de Forquilhinha .. CriciIJma, s-;grou- 'rh A,,;'icllltllra: "'Não P0c1("1'Cn105 ja- ros. devencl0 a comparllGão
se Carnpeão estadual de 196'5, procluzh Il'ai,s S\'1' uma gra'nde �Zi.c?o, S"")1

. qllC ser fel\,a na ))Rse rios prê-
do 11.1964 Kg, de milho em um lwc+R),'� lpn)�a11)os a- nar de U11:'3 forte inrlintria r;'é:s' ao, pÚblic,) no exterior,

d<:J terra, na propriedar:1e de'seu,pai.O no ll,pa ar[l'icu1hir::t' b�lll �]rsen,'olv;rb. A- f'êllcuhdos sr;TI favor cam-

vo recard é seis vezes superior à mé:1ia trav('S '-�los Clubps '�10 Trabalho 4-S 0-' b'i,al, ,;<lcJ:cscidos das despe-
de produçâo alcancada pelo agri2ultor rientaclos pela ACARFSC, 'ost,111'OS en S9;' el,e seguros, fretes e d.os

catarineDse, si.nando os jovens a: produzir 'ba'3tante 'imp.osLCi$ de i::nportação e

Benilde Zi!1l!11prmann, jov'?m de 12 em 11'"'a árra PE!(iuend. E"ta':Jos O1'J011- 'consumo, b8n' Gomo taxas

,mos, fjlha de agricultores de .1 cll'ag'1l"í, hmc1rf-os P: deixar 'ã agri cultll t:a ext",nsi aclu::mcüss,
,

le.\Ta',lto'1 o c?'�n�,OllQt'J �c,""'''cll.. l�l r1�_ ,,]1' _

' &," ?).n --' As 'entirlRflé's mcn
- - L Cl ii 0...: _:-:II_ C::'Jln _o UI: \';1 .P:1t'Pt. (,fltrHrr:r()� n:1,,�Q'r'C'lIj-l1r:'='l ra-:il) '_

,

" ciom\eh1s n'o lXl1'ágrafo an-n"l lê' :,,(::6'a de 'urJo i,ntol1<'i V8., O., jo-
vr,ns 4-S eEtão daDdo eX"J�:.nlo e ;'\1- terio,r, semp"0 'que organi-

781'e111 c(m'�orrências ou co­
cP11ti,-o aos d"lrais 8�ric'11tor('.s. parCl

letas de preços ]')'11.'8 equi-

fescooerio O insetic;lla
W.'\SHTNGTON, OE - C:entiS13.S

norte-r-ro crrcrnos, corn a ajuda de iu n

co1ega de nascimento cl', nôs, nroduz i­
ran; no laboratót-:o 1.1!Ta substância que
é um inseticida quase perfeito,

A substância ma ta apenas r-s irisc
tos. Aparentcmen e, n-o causa d ano al
gum a nerihuma outra Jorn-a de vida
anirral, inclusive o jhO'11em, Sua ação
destru 'clara é tol almrnte c1 iferc'ul e da
do DDT e outros inseticidas convencio­
nais. ' .•

Os bioquimicos Car+oll M. \Yill'-'
arr s e Ching Yuan. ela Univcrsidnde d�
Harvard" e o €1.1', John N, l..EIW, da Uni'
versirlade de ChicH20. anunciaram sua

dl2scoberta no número atual na p:Jbl'­
C"'Ç30 da Acader-iia Nacional eh S'';n'­
cias, O� trabal+os rralzaram-se 11a Uni),
versidélde di' Harvard.

A substâricia é o 'hormônio juvenil

ment"1ção, prpparanc10 1:16 'cliferentps 1J1'<\

ioS cnl11 produtos ela horta qt1e ela 1�1es
ma plantou,

Pelos dois e:rancks feitos.! D:rj,;o� e�

.,.

Benilde, frranl h0mpnf1'?n"clo� ll0 C�ll-
tro de Tr�inarllqlt-rl, r1e,' It2col'uhí. na

prespnça de autoridades estadua:s e [e
derais, '

Destacamos a1':"l11s pronunciam"l1
tr", ql1P é1testam a in'portânc:a do tra�

lxl]]ló (''lln CI ;J.1velltu::le 1'U1":011, pai' meio

19�, ,

dos CH')�c 4-S (18 ACARESC.
'

:
..Ijs DT Dili Cl1(·]"el'11, Cl1f:'r(� da Cac8 Ci
vil: 'Os Concursr,s Estarluilis c1p Mi­
lho Híbrido e Alip'entRc8o, vem <lO en

c'Ont1'O ela f'xtraordinári'; 0:1'''0''nl'''l P'1-
ra o aUTPpn'O ela pr0dutiviclade prO"1'lO
vida em J964 pp]o ent20 lllinjctro da
illclústria e com2":_::0 Daniel Fanca,
Disse ainda que S, Excia. o Governa­
dor Catarinpll."p, contil1\lélrÓ a c18r to­

do o inCP-jli'iVr) 1'1:-11'a que o tl'",b"'lbo co'11
a iuventude atinja seus be11éfice'S re!'ul
j élelos E'111 razão do n05SO pr()[!l'eSSI),
bem estar social e da naz do nosso po-
vo .

----------_._----�------------,-

�erfeito
r, j"'rl'-?r:io cbcv C1l1P contrnln I) C1';'S'

cimento e forma cl�s ill"rtos, QU811c]0
pu verizada ,'Ôbl"� jn�'.j-�5 1'"'' 'l1'�c (
Dor (':��n'plo, 2S larvas dos mosquitos e

lR0'(11'1H�). rt =ubstânc a �11ta corr-o �ll­

p':T d"se de hor-mônio [uvcnl 1101'11'21.
estirnu lando um cr('s::'�,(':lÍ'0 normal

.

do inseto, Q'18, em' consequência 'diste"
. ac ib> ;'-c\}'l't>ndo.

'
--

'A síntese conseguida ;;l,hr", o ca­

n+nho VU'0 o C0:1trok· 5,"'1(·ti\'0' dos inse
l"c s�"ll l"'''jucl'c'''l' nn tras Ú)l'J1";oj<: (10
\';r1"," - d+s=c a 'Ul1;v:,ys',cbde de Har-

- VHTd. em, o'0l1'11,l 'Càc�fJ l�,"e1?aCo'1cla., '

j\-S e'í�pr;Ê"iicjas s§.6 UplU ,'0 tti"-'n'(le.
promessa pm'8 a, C:�'11pa11ha murid.al
contra os' insetos q!'P' -até;�'''''''''' "'s ,'c'l]l','i
ras. ()� o u o -i-!.'"an3���jt;-'I!1· molósrir-s, CQ-'

p--'() '"', r':1ôS��Ç f'� r"'í't.'rj-':J-�1'()s. e c:.s' g-aC;:{­
,nl,!'ltn<" ([11'" 1,� milônins,' atorn'entapl
ovOriente Méd;o' e o'Nórte'c!ct, Akcà.',

'_
-

...
l'

:9 'l)'11é)_C1o CrI"0 r()',lc' !;'L-1' rl;
b�'1Cac1;:1 11:' !\ S<'f' lT b}'�' é.\: Tls :1'0"0<:: ,e

nWC:'1" elos Ch 1)('" elP Tra118lho 4-S s;1n
a eC:f)0l'élll\H. c1n f�Jlllro. Os l'r-::"111J:;1rln,-:
(file e"t81) ,r('c0benclo 11')" Chb-,q 4-S"
nos mostram ,.�lllC o tr;�balh0 cl�" Fx1.cn­
S80 Rlll'al di> 'ACAItES'C ,6 pr�l'fc\Ja:",

".\ \�I; -",'.., �
.' •

Dr. l' l'<1nci"co Hn�]t"pll::tlIl1. l'f'nl'('-

spnt:lnle elo F,""O, Sr, lÚr!";s'r,� (:'<1 A-
2ric1l1tura: "Cabe a f\C.!.\.P-FSC �'rnl

dúvicla, pelos S0'Tviços' ji prçs,taCloé'. a

liderança da Extensão Ru'ral no Bra­
sil" ,

Duranle a ,home1�agcm, .os ,cam­

peõcs receberaln prêmiQs, no- védol' to­
tal ele mais de meio -mi�hão 'de cl'l,l.ei-

1'03, oferecidos p-elo l\,linistério' ela A­

�tricllltura, Secretaria 'da ,A<.'riclüturr.;,
�8nfln? do Brasil, Buschle & Lop')er,
Meobla, MeYer e,_Pereira é Oliv�ira.

-------- ---�_........! - _-_----._

..
---e----- -

._......::..- __

Momento literáriô
Di SOCl1'es

HITSHCOCK SELECIONA

C0m o iítlll0 '''JUSTORIAS QUE
MAMÃE l\TlJNCA ME CONTOU'. l"ln­

ça a Editôra Clol)o pela Coleção Sagitá
rio, a coletânea de, r,istórias curtRs' 01'­

,s'-anizada pelo fan:)oso mestre ele fílmes
de "ó'uspellse' Alfred Hitchc'ock.

_

'Q,u8nto às narrativas c1êsi e n \/1'0,
dis Hitchcock na apresentação do vo

lume porém, n30 terei a preslmcão de
sugerir as reacões que devem desper­
tar em você, leitor. Nem tampouco, a­

pesa� de fortemente tentado a fazê-lo,
chamarei sua atenção para êste' ou a­

quele conto. Devem êles ser abordados
sem pl'eparacão nem es!)írito, pre\'7ni­
do, pois só assiln os sistemas n�rvosos
sPllsívei" poderão receber-lhes o llle110
impa'cto".

O volullle traz histórias assin8das
pór Grace Amunc1son, Roberto Arthur'
Andrp\V Benedict. R!'\Y BTadbl1r'v, Stl_l­
art Clo"t,�, Jnhn Collier. GerRl Kersh,
AvrEIl11 Davidson, GeQl:�e Hitchcock
Edward D, Hock e outros,

"'AO ENCONTRO DA MANHA'
SA.IRA EM JUNHO,

Progréllllac10 parEI o prpXlmo 111ês
de junbo o lançamento do romance de
Almiro Caldeira de Andrade, "AO EN­
CONTRO DA MANHÃ." que será edi

�tado 1Jela "'Leitura", A propósito, o au,

tal' de "ROCAlVIARANIIA" trEIbalha a

tualmente nUll1 novo livro, Traia-se ele
unl,] cn]etân<?a de con1os que focaliza
EI�pec1n'i da vida catariJ1e11se.

ENEIDA 1"1\1[ FLORIANOPOLIS
A conhecida cronista Eneida,1 gran

de insentivaclora de novos valôl'es e in­
cansável batalhadora,' em pró da cultu

1'8 ll') Br<l�i\ c1>:'verá vir, brev?11J'('nte a

Flf\ri'"'11Ó-r�·1:s .\n8T°'l '8l}('ar h C:�li :r'"'C�"'l-

le l'v1'o, "BOA NOITE, Pj:(OFESST)T1:.
A iniciativa é da livr�l'i'a Crl1z e Sou­
za.

EDIQõES RECENTES

Pela, C'olec;ão Teatro Univérsal da
Editôra Brasiliense, saiu '''ELES ,NAO
USAM _BLA'CK-TIE', conhecid<l peca
de Gianfrancesco Guarnieri, encenada,
;anos atrás, com sucesso, pelo Teatro' de
Arena de São Paulo. Na rnesma Cole­

Ç80, 'O'S INIMIGOS' de autoria de Má
ximo Gorki, com tradüção de Fernan­
do Peixoto e José. C. M. Corrêa, O pre
fácio é de Boris Schnaidermàn.

NOVO IUIA

.
,

Corn a assiduidade dos números an

teriores, já nas bancas o ILHA seis, .tra
zendo uma entrevista exclusiva com o

poeta e crítico Walmir AYala, concedi­
da a Pedro Garcia. Traz ainda um ca­

pítulo dfl 110vela de Ricardo Hofmalill
,CJue foi ,ftF\11hdora do Concurso Literá­
rio da UFSC; artigos ele Erico Max .'

Muller, Pedro Bertolino, OS:11a1' Pisa-
11i; poemas de Pedro Garcia e Marcon­
des lVIarchetti; contos ele Ral1l Caldas
Filho ri -Rodrigo de Har0.

MAURO AMARELO.

Nas livrarias da Capitàl, os Primei
1'05 exemplares do novo livro do poeta
catarinense lVIarcos Konàer Reis, ',.,
lVfAURO AMARELO': O vol\lme tern a

capa assinc,da pelo 1'0mancist'1 Lúci'o
Cardoso e foi lançado pela José Alvaro
Editor,

Endereço para info�naçõ'es:
Rua Oswaldo Cruz, 40: - Estreito.

dades governamentais, au­

tarquias" sociedades de e­

conornia mista e emprêsas
conoessíonar+ts de servi­

çcs interessadas e:11 adqui­
rodoviárias

,/
ET!j geral. destacamos al­

guns a rtigcs e parágrafos
cios �'ef'(;,'UOS decretos:

Decreto ;1. 1.246, de 25 ele

ju ,1]10 _ de 1962
Tnst;>lJi o Plano Nacional

da Indústtia de Máquinas
n,c(1c\-hírj,'}s.

ArL. 14 - Nenhuma im­

pcrtação de máquinas Todo­

viárias, objeto elas resolu­

ções elo GÊIMAR, a que se

refere o 'Art'. 4,0 dês te De­

creto, 981'2.. autorízada com

he;lefiCios' cambiais, fiscais

O,H: t1� (lU�l.êlUCl' outra l;atu­
reza. ,: a parti r do início ele

sua {'abricacflo no País,
,

� 2.'0 7', As entidades
vernerrrentais.
sociedades ,

go­

autarquias.
economia

p�� tllf?ühiS rodoviri:::ios

r.nrY-'C';;l-l�(lr�s c1c",\�pJ.·nl)
al�
dar

. "eferência G'1_] 19\1a.ldade
ele conc1irÔes às Pl'opostns
f'J';e ':,nr�Q"T]t:o' 0111 Uln, nle

nor G'Ontf'úc,\n ele C0me>,oncn,

tcs" ümJori aclcJ'O, cleveniro :8S-"
t n cor;c1iÇã'6' co�stHr dps_,
l'dt,fec'ti'.'Os ry�lt,lis dê' êoÍ1,
cnrrênrüf;!. 01.1 C�lrtflS-Gonvi­

tes, í')�r� flpresentaeflo das

p�'rnn�t8;:'.
Decrdo 11. 57,?71. de 1 de

Novembro d� ]91\)
Institui o gistelna ele in-,

ce�tivos ,à est8bilizaçi'ío ,de
preços 8; clá outras provi,
cIência;;. '

:Art. 6.0, As - emprêsas
qli'e p��rti_cjpafém do progra
ma de i;centi'16.'3 de esta­

bilizgr;ão instituído por ês­

t.e' Decreto, I:otrão jus aos,

ses',lintes b(mefícios .

1 E:clusividade nas

v8ndas (1iretqs ou indiretas

ria qualidade de subfornece­

dor, ,üs entidades governa­
mentais, autárquicas, socie­

dades de eCO!10mia mista e

soeicc1ncle ' CO'�l 8 maioria
cl!1S "lqões' em pOder de en­

't,içhcles goveTnamentais às -

quais �xigirãD nas concor­

't'ências públicas administra

tiv8s ou coletas de preços,
comprovação de sua inscri,
ção na CONE?
Art. 7.0 - As entidádes

governament,,,,-is ' autárqui­
cas,'; sociedade 'de economia
mista e sociedades com' a

maioria das 8.;;ões em poder
de entidades governamen­
tais que tiverem contratos

pedidos ou ordens de com­

pra de mater�"11 ou equipa­
mento em curso de execu­

ção com firÍnas que não a­

elerirà.m a Portaria, Inter­
miniSteriál n.o 71 deverão
procecler ao cancelamento
elos fornecinle'1tos não en­

tregues dentro do prazo de
30 dias a contar eJ,'t data da

pUblicação c1.êste decreto
a não ser que:
III - O fornecedor COn:l.­

})rov€ sua, adesão ao progra­
ma de estabilização de pre­
ços dentro de 20 dias lit con­

tar, da data ele publicaçào
dêste decreto,
Nota- i!"-"Plicll,tiva: As Pre­

feituras Miliücipais se in,
cluem entre as entidades

governa,mentais. O GEIlVIAR
a que faz referência o Decre
to, n.o 1.246 hOje tem a de­
signaçã,o ele GEIMEC.

GOSTO NAO SE DISCUTE

BRito O SEU ALFAITJ<:
RUA NlJNES MACHADO
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o ESTAD
'.,

• MAl:' .t.l'mCO ill�ii' DE SAIl'!'� CATARINA
�.

'

)

ARENA: A Boa Iuta
'\ '

Não é de se, estranhar o surgímen�o de- algumas
áreas de airiío no seio 'da AREM!! nactcnal. agora que é

chegado o momento de o partido d!3 Marechal Cas&elo Bran­
ce escolher o seu sucessor' à Presidência 'da República.

Embora o Presidente venha ' se conduzindo de ma­

neira irrepreensível diante do problema sucessório; é na­

Iural que apareçam ponlos de dive'ig'ência dentro da agre-, ,

miacãe, principalmente se considerarmos a heteregeneí-
'dade das lêrças polílic,a� que entraram na sua composição.

A causa principal dessas ,divergências situa-se no

Iaíe de -a Comissão D�refor� da ARENA ler' fixado para 26
de maio a Conveqçãõ Naçionéll do, parUdo para a eSGôlha: do
ranttidaio,' observan,do-se,,', por ou!ro'lado: o

. desc)Qnhm�a�
menfa, de algumas áreas por-não ler o General Cns�a e Silycl
demonstrado intenção, de desincompalibilizar-se ctn :es des­
�a data. Assim, O problelt):a define-se, em resumo" na dis­
!:ordância de se o lt1inish'ó ,da Guerr� deve ou não deve ir à

Cónvenção no exercício do cargo. Caso fõsse,- isso ,pl.tra 'un,s
t.eria o �,igníficado de "p'ressão"J per parle das, Fôr;tls Ar­
madas, para qué a Convenção escolhêsse o seu, M�nisfro;
para Ctdrosl nada.· have,ria

.

a consi�erar :em relação ao

'falo, valendo apenas a sóli�a base ele �udenlação política
iué o sr. Cosia, e,Silva, 'com �abilidad:e e discernimento po­
liticos, Ião hem soube conquistar"

.

- Em ,c,o\nlrapé1,Hd�1 'óutr�s ni!me3 lan��nl:os pf:nfr J r'a
.� ..;_

.,I "t' -. .. ,"� '" ',,"9 .fI
•

-

•

�1.

AR�NA para displ1t.ar a candídaba'a/ esl;u'iÍim �i p:�( (I': a

deixar os posios que,ocupam no Mrnistério mi-fora tê�Oi lia­
nr - d�sincompa'libilizadainenle -.- c'ompzrecef 2, Cm.l:t�n�'
ção. A manóhra estaria sendó in:�erp,reiádtr� !l:�lGS ai se"­

sêres do G,eneral Cosla:e S-ilv-a co-mo uma icut::1ii\I'(i de t,;ns­

trtuige'r morabnenie' o Miriis'r'll a tom�,r Eê\:ii:� á Lude.,
lsse, �ntr'etantol parece não afetar Cosia ti Silva (PC, a es�

las alturas, eslaria l�aÍ1qllilo d'enfro das ,suàs iJ :HislhiHda-
,)

-

.

"

� . .,. \

rles de êhegar à Presidência., Disse"�peqas que es� � ra
It

colj- ,

' .. '. •

•. ," ,'o • ',""'. \' .•

correr com,' óufros cqn.diqàfos· à preferência dos. conven�,

danais;. P01$ .�OZhlho sen]ir-ín��'ia"'CQliskangido�I."
"
De acôr�(f C,qÍtt ,�,��:pen�iUtie�tb·' d� �túp\daz, nt;slis�

!�sli i a candidatura de ',fseu'':'' :Athú�;: em' m�menlo alg:�m ta­
r.3.{;:(r:zou�se cama puramenie miliia:r,. prevale,;'cndo r'e'.a
Q cRráier pa,�,itico f:ne, des'�e o prbH;iro momenIo, se con:;o�

lidou tum' G anoto de consid,erável maioria ,dos c.ônrrressis-.
� ,

. ,
- '"

ias após €i seulançamen lO. �Jai((rla que não é si" a que re�.,

pre,senta cê'fca de 30% dâ ABENA! mas; tamhém" fI,ue se

avohuna com adesões de' elementos do MD3" com os quais o

'J\rn�si�o da G':1,erra está se�pre d-ispô'sfo a dj�lo2lar � cujos
V�lit1s ped�r.i?m' vir a cobrir as defecções que

.

se ve(fica­
rem nn 'll�;r.ti<� o do Govêrl1o, em relacão à sua candidatura.

�..
: fi Preslden le ' Cas}'elo Br3ncc; pOf_ $ua vez, apres-

,§C!lH�é em desl-tte.niir'as i�Ú'iga_s qU,e atu.mdavam "sua ·in!en�,
- '.

ii' ',. 'lI· 'I '" - , G I C' S 'I D'
,

r.: 'o ém t.lw:au �. r a e eH;��.O ao en�r.a i;S a e
.

L va.' , s�e
...

. .

.?- l' I' '\

�Te {} �ançRnicn!o de 'out,ras nomes .� Convenç�o !:,a ABENA
11.:10 objetivavam empanar o apoio :'1ile os políHcr� do parU­
cio, dispensavam ao M�nis�rD' da G;!erra, mas iH1en�s drr
máicr legirmidade à d,eCisão da àgrem"iação na' �e,;tô'h1 ,d·o

preUmOn-rr"s da
,

d· '''', .]. ".

p. �s .tscm'i1anCIaS e q,i\"cr""e"uaas·
,

dêle� de,eorrenfes, n.�o nod:em sel'\ !idos' como reHeyos de in�

,!"égl!rança ou debilid�de do:.parlido do Govêrno.· S�O, Si�,
rrc{!rrncÍas altamente váHda� po� �eu conteú�o de�orrãH­
CQ que, conduzindo à boa lula, hão de levar a agremiação à,·

�
,

.

,melhnf decisão na escôlha do' seu candidalo à sllce�são d,o
, i

MareçbaI Castelo, Brane,o ,à fr'enl.\e· dos destinos dn, Páfriª�
,

'
"

,

BASTIDORES POLítrCA & AtuALIDADE,
;! ;, f': :'.: .

•

"

í
.

�

'. �. �,' .:� ,

Na próxima quinta-feira o Congresso Nacional re�'U-·
zará sessão solene em comemoração a mais um an:ive�s�
rio de Brasília. Antes no entanto, na terça-feira, es�� p��.
visto o discurso do deputado. Amaral Neto cien�l1ciáll(J.o
as manobras do Palacio ao Planalto para o esvazíamento
da candidatura, Costa e Silva à Presidencia da Bepúblíca.:.

.

O parlamentar guanabaríno não conseguiu fal;&r."o
transcorrer da semana que passou, mas para

.

terça.feira
promete" um "pronunciamento bombastico" em' termos
mais duros .que o do seu' ultimo, quando pediu 'a renun­

cia do presidente-Castelo Branco.

i\'!.MJ:. OS�R �. COSTA

O sr, Osmar Cunha, preside�
da Associação Brasileira de l\1�,
cipios e integrante da. ARENA, che­
gou a Florianópolis manifestando
.'lu�s preferências pela candidatu,
ra do Ministro da' Guerra à Pres'
dência da República, afirman�l'
que na Convenção Nacional qUe

Q

agremíação far� realizar' no pró�
mo diã 26 de maio, o sr. Costa
Sílv,� sairá vencedor por 'large
margem de votos.

' "
a

Ontem, �pos o seu regresso do

Estadu do �aran�, o Governador
,

Ivo Silveira :
dedicou o resto do

iü� ao and'amento (,!os p�oblemas
políticos da �ENA em nosso' Es­
t<!ilo. Em ,: demoradó encontro com
ô ,presidente -da agremiação, SI',

Arinamio Valério de A�s'is, díscu­

tíu a' organização dos· uíretõríos
íl'J Interior, analisando ainda o'utros
aspectos de natureza política da
áti)�lidade.

I,

Esteve em debate' o telegrama
• recebido pelo sr. 11'0 SiÍveira do

preshlente da Comissão Diretora

dà ARENA,' senador Daniel '-lirie.
�'el', solicitando ao GoveJ;'nador, a

· indicação de· dois ou três
,
nomes

de sua preferência para concorrer

à disputa da irÍdicação
"

à' candída-
"

, " _

.
i

tura, à Presidência da República..
Telegrama idêntico foi recebido

PC}O sr, ''-l'mamlo Valérto de Assis,
� flue provocará uma consulta ati
,Gabinete 'Executivo do partido em
Santa Catarina I>ara

. oficializar. a

ínrãeação
-

N'1S prõ{'mos 'dh� o f.;'overna­
dor � o presidente d:l ARI�NA devê­

,-l
· d,:,) ,:iajar para a. Guanabara, Ie-

v;,mdo. à e{iV1i1a ,rIa ó'f!,TeI11iar;ã'l os
-

nomes '1ne Sant.a, C�t"rina. aponta
,,�!,n f>oncnrrer à sl!cessão presi.,

.

,I

deneial.

. Deputados da oposição estão
descontentes com o crítérto a ser
a.dotado na compósição das COIni�
EiÕf:'8 técnicas da Assembléia l"egis
la.tiva, Pelo critério proporciona\
··:1:.IS comissões de 8 'membl:os ,t�lá

.. ,l,.'"

o codígo Eleitoral previa que, "nas eleições para Q

Camara dos Deputados " Assembléias Legislativas, os can­
.

didatos indicados devem ser do 'mesmo partido, sob pena
da nulidade do voto para os dois cargos".

Os congressistas, no entanto, aproveitando um proje­
to do presidente Castelo Branco alterando as multas p�ra\
o brasileiro que não se alistar até a idade ele 19 ahos, 're­
solveram modificar o texto do codigo, acabando com o

"voto. vinculado". Agora (; voto será dado semente "escre­
vendo o nome, o prenome' ou o numero do candidato cj.e
sua preferencia, nas eleições proporcionais"

Muitos políticrrs- acham que' a modificação feita ao �Or
digo Eleitoral reforça a tese da prorrogação dos llíarKta�
tos, e, na sexta-feira, referindo-se às eleições, o sr,' Norber-j
to Schrnidt «ARENA·RG�) 'deu o seu apolo por via indi­

reta, à. prorrogação, já que, "submetidos às eleições di��.
,

tas, os candidatos governistas a postos legisl�ti:vos nâo
eonseuuírão' ratificar a maíoría atual que têm hojeno Con-

gresso". ,

qwnta·feira ultima, H -Camara Federal ('onv�cou, o mi­

nistro Cuuveia de Bulhôes para nrestar . '·"c!arecÍlJ,Ient.cs
economícos e financeiros rla situáçâo brasüeira,

.

Inicialmente, o requerimento de convocação do depu.
tado Vieira de 1\'lelo

\

estlpnlllva' ap'enas esclarecimentos
sobre o "caso Mannesmanl1", mas C0111 eUlem1a (tO d�')uta;
to O�c'lr Cor,reia, �oi esiendido aJ toda situaf;ão nacional�

AlllÍs, na defesa do ��'u reql1crh:ento, :) líder, Vieira

.de Me]o ,J.f;nn(}u ilHe "é l'onto (le honra o �orerno e:\.Jllj.
0'·"1' (,OU'O �c l)l'OCeS�am 0', e"b',nd'mentos entre o goverIÍo
e [l M:'lllJleSnlann"; {,.l1QU;1õ't.O o sr. Oscar Conela disse que
a v[1;cla do ministro a p1enario "não ,leve csi'r lldst1'ita
a nJU caso (aJ1�ílaS, mas ::u,."m1iflr·"c também .3, l'eaEdade eco­

nomica e fianceira que ,5 eh maior g-ravida,dc".
O govetno federal vr,ltmi a ser rlerrotado no, plenado .

Cour;resso Nnco;(p,'11. e�ta semana. qmllldo, parlamentares
da nr(l111'h A�pN '\, fllia!,lns 1l,OS ojlosicionistas, ,rotaram

m!)clifi.('aç.foe� "(\ C{)digo Eleitoral, extinguindo o chamado.
.

, '"!'

pi,DE FINANCIARA o SUL

U B:illCO Regional 'de D,eseavol,
vhnento do ExÜ'cnlO Sul obteve
através da Coordenação . Nacional
de Cré,,ito Rural a, il1l11oFtâllc�
de Cr$' 13 bilhões para ' finallci�
mente à agricultura 'e a pecuária
40:> Estados do Par:1l1<Í" Santa Ca,
.rina e Rio Grande do Sul.

f'inánci.ariH:�ntos à pequena e a
média indústria estão nas cogita,
ções do BRDE 'para os próxUnos
mêses,

C')l\USSOES Í)ESGOSTANl .

i)POSIÇAO

\ ;'''\_�''', '>;li"'\1 CONVENÇAo ,
;

'SABAD,o CUSTAS NA ÓRDEJl DO DIA

(': ]\/I'_;"'",!onto D!"nocr4tic() Bra.
·;iJ'e1ró' �e TPlín;rlÍ. Nl1 Convenção

'(le' "CopsHtu;c3o, ,sob a presidên.
eh' do c1é",hfh' D01!tp.I' de Andra.
â�" no pró"(.i�e sábado.:

.

.

.
.

O deputado Làerte Ramos Viei..
m, filiado' à ,agreIl1iação" deverá·
chegar. hoje a Santa Cata1'Ü1a a

fhn ,tI>, �'f'''f>�,.hnp.'.'t''r' e�'ude�istas,
q 'I" *'.10 in,!'f'P,�<;�raJJl n<l -t\"'tENA
IJ,-ti"-a os. 'o.uanros rlo 'nartido dá

'. ilPflSlcãó. O deputado P�ulo Ma"
w'dfii também est� �én<1o és�era .

. da.

A pedido, do. 'deput'ulo Nelson
Pedrini, relator do projeto da D&
V:l Lei' de .Re!!:imento de Custas I
,me se enoontrava ::msente d� Ca,
pital na sessão legislativa de Oll

�em, o deputado EviJásió Caon 11&
'1iu à' l\f,esa que colocasse a matb
ria na ordem do dh até a prõx!,
m�. qwuta.fei,ra. ,"in,la

.

a 11edido
(LI e'l(·lírler do 'PSD, apresentou
eme'uh', no sentido Q(' que a apn
v",/�ão fôsse feita: nor partes, cad�
,pu' corresTlondendo ao" Livro!
fJ'.1� cowpõe'l1 a llOV'l Lei.

"vot ...·vincullHlo", �

A tesc da vinculação ,elo voto que, para �er valido, de,'
veria sú dado a candidatos ;1 ({enntados federais, e esta·

<hí"is (lo ll'C"h10 n"l't;,lo, foi tJ"rplHHila nelo Il,'overno e Q,

lI,RB?\'.I\ ('l"l'cnp a "1'cr:]1:W fllle"ltão" e,m t()rno dela. Grande'
11l1lne"O rle ""eni"ü's ('n;';'Ft"pfn c{)nsi,Jcrnr,am. a ·medida
11"1'1(' CO"W'Z (l� ('1'br fl.;fklllchHles nas nroximas e1éicões: e

",0' ;'.'<:1) "" "r�l'pl"J''')'l1'', vnf:),ndo f'on'b'a a '!Iireç.ão do par.,
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J'dme, 110VO lJÍ'"siderlt'e da 1-\5- ,ao ex-governauor J.viauro Borges".
"". rh P,'<,<:il. e J'e1'1.!fÍl' " mPfliil.lls 'tnma(l'as �el'o govêmo;." sembléia Legislat:va' de Goiás, indicado

.

DLSta ,mane'ira, restringe a derrota
CO ° I)' .. ,,1"";-;\1 "O "1":780 M:�)',nf'!'m"lm"." ,pelo, J'vlD13; ll1_otrl1Ç)U 'ontem não aCl'edi-' da AliE.1\JA, BO pleito de ontem, ao ambi

n """""""';"",ntn ('mi"(watório foi:' anresk'�tad'(t·tlêlo n:�' toar em sançõd; QC.' go\�éno federal aos to do Estado onde os ''góvE;'rnistas se ab�'
rim, ri" �,,,nn' Vi";,.,, cln "'110, com o a1Joi� (lO Iídér di meios políticos d6 EEit6do; corno, dec,or-. tiverap1 ele votar (o resultado foi de 2�
ARENA, Rllin;,updo Padiiha.

.

'f
'

;., rencia da de:i:Tota. Eofricla ontem, Íxüa votos do MDB a� sr, Olím:pio Jaime, 1Je'

,:/: AR:B;NA, no pleito CJU� o cm.1duziu àque- ,.i11ml1l cúntraI-io, e 19 abstenções, dos d�
; 1e cargo.'

'.

. putados .úJnistas); "em pr.otesto COBtra
.

,

'

,
" o governador .Qt3.vio Lage, ([1,.].e abando·

Go;ani�,; .c�ile 'on[em
.

à tarde viveu
nou ° esqueü1a cJ.e forças que o 'apóia,11O

momentos :dei 'tensã6 COUl a presença de
plano' estadua,l".

,
,,' ,soldados" d�: Éx�,tc�t(), iras

.' i�11ediaçõ�s da .

, Assêmbiéiit, ":ei;rgliúúito ,'b .c:mdidat(j! do; .o deputado Olimpi6 Jaiine, quels��
:tv1:D:S era' e8{\ol11il.1o 'ptétid'en'té 'dó' L€gis-; ta-feira d<iixou os �quadros da f, AR.ENA

" 'lativo, volto!u ;:à ,c�lrl1i :e;'_�s infôtmacQes· pará ingressar no MDi3;- e, eleger-se ou;
" indicam qli,�'_riãó ;h'Í, :seq1i�r polic,iam�l{to. tem conlü:,canpidato oposiciol1ista, enten
'. ;, ostensivo ha's' ruã� 'da capÍtal.

.

de, por outro)ado, que a situação j:)oliti:
.,
.',

O presidente Olirhpio JaÍlne, por ca, em Goiás, do governador 'Ütfr\rÍó lbll
seu turÍlo, nega qualquer carater "revan' ge "é, insustentavel"- e'i as' cliver.gencia�
chista ou contra-revolucionariCr" à sua. dentro da, ARENA ;s� ace�1tuam na me·

eleição, afirma'ndo mesmo que o MDB dida em que o chefe do, Executiy� "se
"elegeu' '4111 elemento 'mais vinculado à esquece daqueles que o apoiaram seúl'
Revoluqão do que o candidato do' gover- pre, e se aproxima dos homens ,ligados
nadar atavio Lage, o sr, Antonio Bales- a:o ex-govetpadór Mauro' Bo;rges". :

\

I .

t_ OSVALp{) WIELO

BH.·IO� É. ASSUNTO

Na, ordcm !lo di: e Il�G sai da pauta.
Vejo essa éstrada como um carro 'cmpacado lla J.a�lla

'c que é empurrado pela Í<lrma do "faz,força,;' e lá vai, ros�
n:lmio e suam!o os /amign<; da boa·visinhança, en!luanto "a
máquina roda espalhando p,gua e ,o motor g�me làniento�a- .

mente num esfôrço de nlü sei quantos cavalos que s� t�.
falfam.

..

.

,;
.

O Ministério da Vi:tç1í,o' não tem tempo nem pára se , ,.
'

, ,

coÇ'���dO ,o Inundo entra na fila. Ag�ra, tam�ém, o Gbvê{ PABLAME,NT�R �UE VENC,� �ilENA
nador do Rio Grande do .Sul. .

.. ,.' ,,'
' i. ,',,,'

.' ,

A caveira do burro está qiJasi á flor da terra 'e então; NÃO' CRI '1:,',M,:S,ANÇÕ�,ES ,com os "achados" do ilu�tre padre Rohr, não só na prÍl,Ú. db '

Tapenl c,omo �l11 outros lu.gares da Ilha e .já igualmente
em Alfredo Wag'Der"com esqueletos de há mais de' mil: 'ce

•
RIO, .:_ POliticos. Úga:dos à PresicÍen OPINIÕESqUÍllhentos anos, há espenmça 'de ser desentel'l'ada llã4? so- . ,

cia dá ARENl}.' l1;.J,qional;"iniciaram, en- b denulado Rondol1' Pacheco, secre·mente Ullla caveÍ.l'lj_ como muitas outras caveiras.'
,"""

.

'd· d·
" ,

Notícia publicada anteonte por êste jOl'Í1al, dizia qti� teridi±nentós 110,"sénti- o, e' demover,"o tario-ge:raJ da 'ARENA, falando à repor·
a bUtz vai começar em JOIDville e terminar em itajàí. 0'11- maL Cord�ito de :Fàr18s de 's:Uà ' deCisão. tal!,em, h0ie, sôbre a decisão do m81. Cor

tm notícia antel'Íor di.zia "até Florianópolis". �
de cletenn'ina::- a r�tir�da; do seu noine da, deiro de Farias de se afastar da luta sU'

Si de ,Itajaí apanhar <l reta de Itapema tudo frá be:m. lista ,de d�ndi"datos 'a: c1,n:dÍdátos dq par- ces'"ória, disse que' prefe�ia não' emitir
si houveI: espaços � sa.lto:'; , ficaremos mais uma v�z izola-; tido à Pte�,idencia ,da: Répu�lica" confor-.. opillião, sobre·o assunto, Exp�icóu que,
los. , ,;., ,me caz:ía divulgada, :ontem,.a nOIte ·e en 'S,p.ndo membro do G?bi11ete ExecutivO

Com Ti"ucas esbnraeu.da passando envergonhad�' �. viada ao senador Da�lÍeI Krieger. ,: da ARENA não poderia fazer qualquer
baixlJ da Ponte que passa por cima ela buraqueira eteróà', .,

"

�scl�recer:r. esses. p_oli�ic�s que o d;- ntonubçiamento s�rn �ntes consultar' as

E1ifim, ,iá há espeninça como um raio ��e �ol 'vatantlo' teton? da ARE�A naclonal, ao :'pr�P?r2.r rl�+nais integrantes d3. diretoria do par"
as nuvens )llUna tarde de chuva. 'a lista dos candIdatos $ estabelecer nor- tido-.-

�mas quanto ao. encaminhamento do prp O minist�o Danilo Nunes, do TriPU"
MAIS UMA GRA1,"DE ARRANCADA . .4. VISTA :b1ema çi.té a convenção do bari;Çl'.), chn�

.

na1 4e Contas da Guana1:léll'a e membro
•

"forme nota' cíficial divulgada" en�, B":lsílh, da .ARENA-GB, tambe111 falando sôbfe
Esperl',se por toda éFta semana, um pronunciàméq.to ::não teve o objetivo ou a fina1icla'de de a carta, afin1iJ.ou que, a seu ver, não 11a"

de ires entidades de g-rande e convicente fotça em favor (Já. ,af<i,stat ninguem' do problema sucessQ"'o. via motivos para, uma atitude dessa irfl"

continl1')(;ão da estrada 1;;1.I:taruga: a BR·10l.
.

Os resultados dessas conversacões portancia. Frisou o sr. 'Danilo Nunes que
,

CLUB DE DmÉTOR.ES LOGISTAS DE FLORIANÓPo. serão 1eva-dqs ao mal. Cordeiro de Fa-· não sendo p.S eleições diretas, não há ne-

-LIS ROTARY CLUB E LYONS, " ;rias, nas proximas horas, quando os po- cessidàde de o 'candidáto' fortalecer o

I

Ou vai ou racha dizh ontem no aug'e do entusiasmo'um líticos da .ARENA pr,étend'em dar ao mi seu prestigio com base no, partido, !l8

rotariano conhecido.·
.• '

nistro dà Coordenação' e 'Org�ni'smos: Re convenção e depois junto ao ,povo. ReS"

'gionais, os ,mais. <J.mplos 'esclarecimentos saltou que bastará ao car1,didatQ. apellfls o

sôbre o ássunto; Nessa ocasião, esperam seu prestigio na� bases paI·tidari�", .•
ouvir do mal, Cordeiro de Farias a su<\ - "Isso - acrescelltóu 0 iOl', Dai1110

O Executivo catarinense, através, do PLAMEG,· vai decisão de reve'r ,os ter1'nos da carta' que "
Nunes - ,o rnal. Cordeiro dp Féll'ias 1)(\.'-

·
. ..

,

' I, 'ii I.foi envi.ada· ao p.re::iidente da J\,JTL.�N,A,., Oil!l tallto qu.arüo o !y,cll.t::ral (odLa IS ,,:..-
,
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1}. ASSEMBLÉIA VAI TER PALÁCIO

construir !lHl palácio lmta U1S srs. do Legishti\'".
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Radar na Sociedade
NA ESCOLA de Aprendizes Ma­

rinheiros de Santa Cátaripa,: sexta-fei­
ra, foi realizada à Çer,imônia de .Pos=
se de Comando do Quinto Distrito Na

val ( do Almirante Áureo Dantas Tor

res, ao Almirante José, -de Carvalho ..

Jordão. Presentes o Governador Ivo

Silv�iril, altas autoridades .civ�s , mili­
tares e eclesiásticas. Na leitura da Or­

dem do Dia, f�ram feitas referências e­

logiosas do Almirante Dantas Torres.

ào Capitâo dos Portos de SC __: Coman
dante Heitor Pleisan Filho; Capitão de
Fra7atà-Fnl1�k Levi er - Comandante
da KAA.MM. de SC; Capitão de Cor-

I

'veta Hugo Protogenes Guimarães, As

s;stente do Comando' 'do 5�. Distrito

Naval; Capitão Tenente Leonardo Gil­
ber '

o Spinétti _ Ajudante.' de Ordens
e' Encarregado de Comunicações. Fo­

ram "expedidos .louyores aos Capitães
de Corveta Antônio Cordeiro Gerk, Hé"
-Iio Verdussem de, Andrade, Djauro Ra

mos de, Oliveira e Armando Gonzaga;
extensivos também ao Dr. Claudio Va
lente Ferreira. Discursou O Almirante
Aoreo Da�tas Torres, agradecendo a

'valiosa colaboração de todos os cornpo
nentes das Forças ATInadas. Ofereceu
seus préstimos no Rio de' Janeiro, a to­

dos, o� que estavam presentes. Foi lida
Ordem do Dia, de Assunção de Coman
do do novo Comandante do 50. Distri­
to Naval - Almirante, José de Carva
lho Jodão, ;depó�s as portarias que de
signavam às 'funções, de Chefe do Esta
do I\1Iai9r ,do 50. Distrito Naval - Co­
mandante Alu)"sio Mendes Lopes e o

Capitão Tenente Edgard Hargreaves
de Carvalho - A iudante de' Ordens do
Almirante Jo<;é d� Carvalho Jordãô. O

Capitão de. Corveta -,- Hugo Protoge­
ne;; ,Gui�arães foi reconduzido nas ..

funções de' Assistente. Após as pala­
vra!': do Almirante José de Carvalho
Jordão, houve desfile em continencia
às autoridades, em seguida no salão de
recepGão daquela Escola, foi servid'o­
um Coquitel.

x x 'x x;::-

NA nOl1e de quinta-feira o Gover­
nador Ivo Silveira e Senhora, recepcio
naram ,para um elegélflt'e jantar em ho­
menagem ao Almirante Aureo Dantas
Torres� e Senhoi'a, no Palácio dos De­

pachos. O jantar foi à luz de Velas or�

gal1lzado pelo Chefe do Cerimonial', Dr
Nelson Luiz Teixén'l Nunes, Disc1.lrmu
o Govern2,dor Ivo Silvei::":l, em':Sê;gtli�a:·'l�-;;J.>
agradecendo aquela b.0menagefh, lisou

da palavra o Almirante Dantas Torres.

_ x x ,x x

,ESTIVERAM o�tem, no Destaca­
mento de Base Aérea de Fpolis, em l11is
são 'de inspeção, o Tenente: 'Brigadeiro
Marcia de SouZa Mello - Insp�tor Ge­
ral da Aeronáuti,ca, que veio acompa­
nhado do Brigadeiro, Hinório Maga­
lhães e oficiais. O Comandahte daquele
Destacamento - Coronel' AV_ -"- 0'€10
nY Ramos, recebeu com prótocolos mi­
litares.

x x-"x."x·_

ESTãO sendo, mihis��ás aS; aulas
de porte, elegânCia, dêsfile ém' passcÁre­
seca/, com ,duaS hinriàsnossalóesdo Clu
la � ginásticas pela professora Lea Fon
be' Doze de Agosto. HáVerá 'o segundo
curso que iniciará no, dia doiS de maio

próximo. Funcionârá um só para, Se­
nhqras, 'à tarde. Mais de- sessenta alu­
nas se inscreveram na primeiro, o que
está sendo re?,lizaelo' em promoção do
'Veterano", com ªste Coiunista. As ins

crições são atendidas ha Secretaria do
Cklbe Doze. E" bor).l'lembrar que o re

ferido curso é do estilo da "SocHa', que
está sendo oferecido gratuitamente ,pe- '

Ia Diretoria do Clube Doze; que con­

tratou a Sra. Léa Fonseca.

x x x

tLEILA P�ixoto, será coroada Miss
Çriciuma, em n1a�o próX1luo em promo
ção do City Clube. Representará sua

cid.ade no, Concurso de Miss Santa Ca
tarina, que será realizado, em ltajaí, �ó
inês de junho, próximo.

- x ,x x x

NOS salões do Querência Palace
um grupo de amigos do Almirante Au
reo Dantas Torres lhe ofereceram um

ahnoço informal. Antes a gerência da­
quele Hotel,' ofereceu um 'Coquitel a­
os 'presentes. Discursou ein nome ,dos
que davam presenca ,o General Paulo
Vieir� da Rosa. A�adecenclo as pala

. ----, - -- -----

Santacatarinq COlintry Club
PROGRAMA

,
Dia 23 - Sábàdo - Jamar dancante

Gonzaga e seu conjunto e' a apresentaçã;RICARDO ORTIZ, de Pôrto Alegre.

LÁZARO BARTOLOMEU

vras do orador, emocionado, falou o AI
mirante Dantas Torres. Lembrando en­

tre os presentes é possível destacar: De

putado Lecian Slowinskv, Deputado Ar
'mando Calil, Reitor Ferreira Lima, Ge
neral Alvaro Veiga Lima; General Vi­
eira da Rosa Dr. Antônio Muniz Ara­

gão, Dr. Arolde, Pederneiras, Sr. Heri­
berto Hulse, Minist�o

-

Nelson,
,\

Heitor
Stoeterau, Coronel Elvio Peter, Dr. Ar
mando Valério de Assis, Major Ari

Mesquita, Dr. Anito Zeno Petrv, Dr. I
Newton D'Avila, Dr. Francisco Assis e

Sr. Jorge Pinheiro.

x x x -x

HOJE o Professor RaYmundo de
Cas-ro Moniz Aragão, Diretor do Ensi­
no Superior do Ministério de Educação
e Cultura, proferirá Aula' Inaugural,
às vinte horas no Teatro "Alvaro de "

Carvalho', à convite do Reitor Ferrei­
ra Li:in.

- x x x x

NOS Salões do Osc�r Palace Ho­
tel, na noite de .sexta-feira, oficiais de
Marinha, sediados na jurisdição do 50.
DIstrito Naval, prestaram uma homena
gem ao Almirante Áureo Dantas Tor
res e Senohra Nice, com um jantar.

x x x-

PELO ConvRir da Cruzeiro' do Slil
via;'aram sábado, par:> o RJO de Janeü:()
ond� vão residir o Almir?nte, Aureo
Da.ntas Torres e Senhora Nice. No em

barque cOlj1pareceram inúmeras' pesso­
as amigas do-elegante casal, que gostou
muito de conviver entre os' catarinen­
ses e que, nuhca mais 'esquecerá' o perí_
0do que residiu nesta simpática Floria
nópolis.

- x x x x....,-

FO,I comemorado, o "niver' do ex­

deputado Pedro Kus, cmn um iant8r- tí
p;co na Lagoa da Conceicão. Da home
na�em participavam os 81'S.: Deputa-
00 Edmond Saliba; Prefeito dê Mafra,
Srs. ::'aul Leão Mietisch e Hercílio TR­
)'''rda Ribas, qlle é o' encarregado do
SESI, naqüela cidade, e () Sr. Tito Lí­
vio Motta Espez·im Coletor Federal.

DE MALAS pl�ontas para' uma via

gem ao 'Velho Mundo', o Sr. e Sra. Dr
Francisco Assis, e o Sr. e Sra. Dr. Ed­
mil' Goples, que an' es darão um giro
em cidades dos; "States"'.'

,

x x x x,-

o JORNAL "MunicÍpio\ de Brus­
que, nos, salões do Querência' Pàlace,
promoveu jantar de confraternização
dos jornalistas e mconjunto com o' Si,n
dicato dos Jornalistas Profissionais de
SC, presidido pelo Jornalista Ad�o Mi
.randa. Foi homenageado o Dr. Guilher
me' Renaux -; Pre�id�nte da FIESC.
Usou da palaVra o anfitrião Jorl1alista
Jaime Mendes, em segUida agradeceu
o ,homenageado.

-x X xx.;.....,

NA ci<;Iade de Laguna, no Clube
Blondin, foi realizado elegante báile,
Com a presença de Miss Radar e' Mi&'>
ObjeÚva de se 65 ,'�' Maria de Fátima
Silv�ira, ácompaJ;lhada de �ua mãe,'"
Sra. Artur Silve'ira e do Colunista e

do deçorador Manoel Garbellotti. O ..

Presidente do Clube, o ,dinâmi(o Dr.
Adib Abraham Massih, comandoú a

rpovimentada festa, de, àpresentaç'ão o­

ficial de Miss Lagunã - Silmél,r Neves
Rodrigues. Desfilou 'Miss Criciuma _,.

Leila Peixoto, em seguida 8ilma�· Ro­
drigues JyIiss Laguna, com o seu belís

'

simo modêle> ·dê 1talâ, que Qon66r.r�rã o

título de Miss SC. 66, em, Itajaí. Miss
Radar e Miss Objetiva ..:- Maria de
Fátima Silveira; _�ntregou um boni�
bouquê de flôres, a':'�Sihnar Neves. A
orquestra "Ravena"', animou aquele
acontecimento. Miss'Cricilima - Leila
Peixoto e Miss Laguna -' Silmar Ne­
v�s, foram aplaudidas. O modêlo 'de, .!ta"·
la de Silmar, é..c um sucesso. Confecio­
nado pelo Costureiro Lem.-i e bordado
por do�a Maria'Candida Schaéfer. Um
arrojado modê'lo, inspirado nos úl'ilno's
lançamentos ,do figrinista francês Pier-
re Gardin. Em Zebeline brapco, linhas
m.odernas, bordado fH" ''')oc1rp'''",s ele
cristal, Com contas dour';d-:1s .. Foi ,ore1-,,!
ciclo a Miss L.aguna; pela soci('ch(í� rh_

quela cid�de, <"través do Dr. Adib Mas
sih, Presidente do Blondin.

�----:-------'�------------_.----�---

com Aldo
<;Ia cantor

Nota: 'Tódôs os sábados.o restaurante do dube
est;i o!e!.'ece!,do, !-lO ah!lO"O, FBrJOlffiA A: P,HA'�TT,F,L
RA,

"" -.
- -- �----�---- _--' .
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" VENDE SE

Vende-se 1 automóvel DKW _' em perfeito esta

do, ano 1963, última série, máqu�a com 12.000 km
côr p:"'êt.á Fone $lil - falar com sr, Fischer...

,i 19.4.66
\

�
'M1SSA DE 30. DIAS

GUILHERME ADALBERTO DA SILVA e fi­
lhôs, convidam- aos parentes e pessoas de suas rela­
ções para assistirem a MISSA de 30. DIA, que por
intenção da alma de sua ESPOSA e MãE, será cele­
brada 11,a CATEDRAL METROPOLITANA, às 6,30
horas da manhã do dia, 22. do corrente.

Antecipadamente agradecem a todos que compa­
recerem a êste ato de Fé Cristã.

Convite Para M'issa de 30 DiesI

JORGE JOãO SALUM

Filho, filhas, genros, netos e bisnetos ainda sen­

sibiliz�dos com? faleçimento de seu saud�so pai, gen
1'0, avo e bisavo - JORGE JOãO SALUM - con­

vidam seus parentes 'e pessoas de- suas relacões para
a,MISSA

- dé 30 dias" em sufrágio à sua bondosa al­
ma; a ser celebrada na 'Capela do Divino Espírito
Santo, dia 21, quinta-feira, às 7,30 horas. Por êsse
ato de caridade cristã; desde já ficam profundamen­
te agradecidos.

21:4.66

Aug.� & Re'sp�: loí. Simb..
14 de Julho.� N. 3
EDITAL DE CONVOCAÇãO

Pplo prpsente, ficam· convocados todos os OBR.
MEMB. 'do QUAD, para a eleicão da Nova· àdminis�
tração da LOJ_:_ a ter lugar 112 S-FS, ordinária do pió­
,ximo dia 11 de maio, com início' às 20 horas.

Oro de Florianópolis, em 17 de abril de 1966, E. V.
L. M. Vieim '- Sec.

.. Fôrça e luz de 'Cr.iciuma S. A.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Nos têrmos da Lei e:-dos E�tàtutos, ficam os se­

nhores acionistas desta Sociedade, convid,'ldos a ..
'

corhp�recerem à Assembléia Geral Ordinária a r.ea­

lizar-se no dia 29 de ªb�il do ano de 1966, às 14 horas,
n� .sede social,· afim de d�liberarem sôbre a, seguinte
ordem do"dia: '

.,.l> ..,'",:... " , .._' .���

ar, �eitl!ra, ex;ame, discu3sã'Ü e' aprovação do Relató­
rio �a . .Diretoria, bÇilan(w ger�l, demonstração, da Con
't� Lucros e p'erdéJ.S, Parecer .do Conselho Fiscal e do­
CUmentos que acompanham ,o balanço geral realiza­
do em 31 de dezembro de 1965.
b) .EleiçaÇ> da Diretoria.
c) Eleição dos Membros d'o Conselho Fiscal.
d) F,ixação dos honorários da Di�etoria e ,d@ Conse-
fuI) Fiscal.

.

e) Otitros Asstinto� de ihter@sse d� Sociedade.

Criciuma; 15 de março de 1966.

FIC. Canziani Dir·etor-Gerente.
21.4.66

,. Sociedade Carbonífera
Próspera S. A.

EDITAL DE CONVOCAÇãO

Nos tê�mos da Lei e dos Estatutos, ficam os Se­
nhores Acionistas desta Sociedade convocados a com

parecert;m à Assembléia Geral Ext'raordinária, a re­

alizar-se no dia 29 .de abril de Hl66, "às 10,00 honís da
manhã, na sede social a fim de delibera�em sôbre a

seguin.te Ordem do Diél:
a) Proposta do aumento de Capital Social;
b") Alteração do artigo 60. dos Estatutos;
c) Retificação do valor nominal dás ações face a Lei
no. 4.728, de 14.07.65

Criciuma, 12 de abril de 1966

(Engo. Lírio Búrigo) - 'Presidente em Exercíciô
,
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Sociedade Carbonifera
Próspera S. A.

EDIJ:'AL DE CONvocAçãO

Nos têpnos da Lei e dos Estatutos, ficaI!l convi­
dados os Senhores Acionistas desta Sociedade R corri

parecerem à - Assembléia Geral Ordinária, a_realizar
se no dia 29 de abril' de 1966, às 9,00 horas da ma­

nHi, na' sede social, a fim de deliberarem sôbre a se­

guinte Ordem-do Dia:
a) Leitura, exarne, discussão e aprovacão de; Relató­
rio da Direioria, Balanço Geral,-' Den;onstração' da
conta de Lucros e Perdas, Parecer do Cémselho Fis­
cal e documentos que acompanham o Balanço Geral
realizado em 31 de dezembro de 1965;
b) Eleição da Diretoria;
c) 'Eléição dos membrós' do Conselho Fiscal;
d) Fixação dos honorários da Diretoria e dos mem

bras do Conselho Fiscal;
e) Outros assuntos de iilterêsse da Sociedade.

'.Criciuma,·12 de abril de 1966
., ......

(Engo. Lh'io
... � � • "t .,.

L{údgo)
t "

Piesidente em. Exercício
21466

•

Problema {afeeiro,IReclama uma
,

- 'M'obltízação NaCional "

A política careeíra qUe
o Govêrno executa é uma
,polífica séria, lógica, cons

ciente e responsável. Es­
sas características consti­
tuem o seu grande susten

táculo e a explicaçã,o de

sua continuidade, afirmou

o 'Sr. Leônídas Lopes'Bório
Presidente do me, dírígín
dO-Se aos membros .d� As
sernbléra Legislativa .do Es
tado do Paraná, segunda
feira última, frizando que
não seria aPenas da sorte'
da' cafeicultura em si, co-·
mo rato Isolado; que • pre_'
tendia discorrer, e' sim da

,cafeicultura COmO peça ..

fundamental da nossa rea

lidade econômica h;'terna
e da nossa projeção no me

canísmo internacional de

comércio, onde se confron

tam, em situação de desí,

gualdadg, os' países indus­
trializados e as nações ...

mais pobr�s, ditas -subdé,
senvolvidas.

segui-ar 'o 'financiamento
de programas desenvolvi­
mentistas a médio '2 longo
prazos, vale .pelo ,vigora­
mento 0.0. mercado im;erno
de consumo porqu'e j.,,:,ovê
o produtor de recih-sos : cer

tos e compatíveís, qUe re-,

percutem na área ',egional
'em todas. ,as suas atrvída,

riu sem vacilações, mas ...

sem aceítá.lo pura e sim­

plesmente, se não desejo­
so de ímulementá.io e de

fazer dêle um instrumento
de contrôle realmnnte válí
elo. Prosseguiu o Presíden­
te do IBC:

Analisando a política ,do
café em têrmos d e preços
satisfatórios' e estáveis, ..

sob uIl1a justa disciplina
de mercado, disse, que, essa
pclít!,ca 'vale como garann­
tia de um orçamento cam­

bial ao nível das l}ossas

necessidàd�s, éapaz 'de as;..,

des, equãíbrío e segurança sordenada, em têrmos '

dê

porém; que não se esgo,, . prêços e' de parttcípaçâo
tam nas nossas conveníên de mercado, preferiu o .:

�ias de principal produtor. Brasil engajar-se nuin sís

Pelo ,contrária - aduziu - tema de entendimento e co

todo O comploxo de 'inte_ operação. Reconhecemos
rêsses da estabílídado .eco- que o, ajustamento conven

nômíca, soc:al, e, politica cíonal da oferta, à procura
do mundo= ocídental se' a- '110 mercado cafeeiro; )�ons­
cha comprometído nesse títuí apenas uma etapa
contexto, ellvolvelH}o' tan, trarrsrtóría, pois o 'objetivo
to os países que produzam principal deve ser .o cone;

'e venq,em café, corno aque trôle' da produção mundial

JeS que Integiam O merca- acompanhado. ,de'um pro­
do comprador., _

_

grama de diversificação e-o

O grande, problema ,dei ccnôrmca, ; adaptarío às ne

mundo cafeeiro é o da SlJ- cessidades regfonaís. A ex­

per-produção, que se' msní-> períênc.a brasileira não' ..

festa pelos estoques acOI�1U pretende !'imitar-Se, porém
lados e sobretudo pelo c;c_' à erràdica-çao de lavouras

, sajust., entre uma produ; de ,café, emas 'tirar, dr: 'come
çâo c;escente e u�' consu tímento 't�dos '

os ef�itos
mo nelástico, ded�Ou o_Sr, positivos; como s'eja a utí;

Leônidas Borlo, acresden- lização .das áreas da cafei

tando que, foi. diante dessa � cultura :'esce'dent� 'ou anti
•

r;alídade esm�gadora' q.ue produtivas mais conveni­
,se chegou à fórinúla do' .. entes' aos agricult�I'es e ao

Convênio Internarional, do· ,País. Ao mesmo tempo em

Café, ao qual o BrasH' ade ',<!úe cuida dos aspé�tos ,'.
qU8J;lÜí,a.tívos da prod;i:lç1ã:Q.
,o Govêrno estuda modin�a'

,t ·'çõ.-s nos- métodos de-' élas..;

União Cafarine,nse'dos Oficiâis dá
'Reserva' é Refo.rmados das Fôrças

Arm,adas c (UCORfA)

sif.'cação. benef:c'ian).ento
e preparação do café, �,a '\" "

filJ? de me1hol' competjr no

mercado, at.ra;v�s d,) apri­
moramento do produttl.,

, �.
-

MOBILIZAÇA()' D�
ESFORÇOS

'.

";'1
,fé

Depois de discorrer sô.;.,i
bre os"problemas da com�r'
cial>ização, cOÍlsúbstancia­
dos nas providênlcias de

De ordem ,(lo- Senhor Fr�siqente e çúmptindo, o caráter adminIstrÚivo que
art. 19 letra b dos Estatutos, cohvoeo os sénhores só a atual direcão do IBC, •.

cios quites para a Assembléia Geral Ordin�ria., .a r.e, dentro do p"rogrl:úna traça
alizar-se �m sua sede social, no próximo dia 20 do do' Pelo Governo do Presi-
mês em, curso, às 15 h0:t:,�:;, .c<{m a seg).lintr" 9RJ�El\![,1' dentei eastelo Bral:lco, 'vem.
DO DIA:'

, "

'

� ,',." ,'"
.

, \' '� ,,,:' de�ê1fvólvendó' �nó sen'tldq
Eleiçã�da Il.9va Di�ç,t�ria:"e'Cônse1ho;'F,iseal, (ltre ','de';conéiIiall '013 mais' legitC

regerão os destinos da' ,Sociedade no período 1966�.. mos interêsses da produ_,
1967.:

.

'

.

�

,

.

�', tição e do comerciá, COl1'!. oS
Não havendo número legal em primeira çonvo- -inalienfl,veis 'nterêsses nà._

, cação, será feita meia -horaapós com quálquet n{lme�
-

donais, frizou � Sr. Leôni,

ro de sócips P,l'esentes, \fina segU�da convocaçãq, ,con da� Borio', que O problema
forme o estabelecido no art. '19 do § 20. dos Estatu- cafeeiro, que tanto afet8i
tos.

, ,,"'�' _, :" o destino econômi'co, [rolfti
co e sedaI do País, ,recla-
111a hoje Uma'·, m·ohilizaçã<í'
nacional, ,seja de esforços'
diretos, seja" de' conscIên-
Cia. Tal apêlo,. não poderüt
encontrar melhor ressonân
da do qu� a de uma ássenl",

... ,.

blé�a de representantes do

povo, onde estão presentes �

tôci'as as tendências e, tô'­
das hs justas áS'piraçÕes ':.
cla-,coletividade. Ei:'.concluiu
'''o govêrno tem' procura,

do cumprir' ·com exatidão e"

'C,oerência a parte que lhe

'compete, ,8-em, ,tgnoràr di'fi

culdades que em. (certos as

Pectos adqy.iiem' f�iÇãiO' .:.
dran1�tica .. Mas ess,a, "J{.es-,
'ponsabilidade não deve ser

sua iSol<id'amente .. Sobretu'
do" nã.o deve ser o Govêr_
rio o· único a se 'àp'erceber
das ameaças que pesam sô,
'bt'e,'a 'ecàrionÚa � �afee:ra,
no Brasil � no 'mundo, pa­
r"a ':extrair dela,s lições' de
C0l11portameuto racional-' e

obj .�t'jvo, Cada setor parti­
.fJ�pahte' 'da· cafeicUlturá 'e

dos negócios, do ''Oafê preci.;
sa reservar 1,1111a q,uota de

suis preoc,ilpaçôes 'para 'es,
sa' núitérÍa Ele interêsSe in
d!'ls\c):imanado' é" p�nrtanén

té, 'qUe: tem ;'n:iais ; � "vet' :: .

, Com' o ifütüro - di:) prbduoto
d6 que coni' as cii'Çl�l�stàn�
elas" h-ansl'fól'las':'" qúaúdo
nãq engan.osas e fictícia's
do ·pres.ente,

'

,
, ,

:'
f>.. .,pOlí!iC,il. c,afe'eira',' q)le

Q 'Govêrno' eexcuta .

é uma

política séi��.,· lógica, cop,S
ciente e responsáveL Essas

�a�2,cterísticas cor;,stituen�
o seu grande sustentáculo

�' a explicação de sua �b;,..
t;inuiclade. Do' todos aque·
H�s que ajud�m a const;u­
i.r á riqueza cafe€ira do ,.:

País o Govêrno não 'pode
esperar colaboração maIor,

do. Que a de um perf,eito en:
gajamento na linha ele se

riedaçle e de respo:lsab)li­
dade com que procura a_

briL' perSpectiyas ,110'VU::j IPq,
ta o fu.turo do i,,;afé',

AS8E�MBLEIA GERAL ORDINARIA
.

,

,;

,E D I'f A L

Fl!otiánópólis, 12 de àbril de 1966.

Alphen, Ferreira lAnhares - 10. Secretário

'(or1Jppnhia Cri ciu,m.ense de.
Te l-efônes

ASSEMBLEIA GERAL, ORDINAIUA

la. Convoéação .....
,

São convidados os senhores' acionistas pará éolrt

parecerem à sua Assembléia Geral Ordin�J'ia" a rea­

lizar-se no dia 30 de abril próximo, às 10 horas',· n'a
sede da Associacãe Comercial e Industrial de Criciu
ma, para deliber�rem sôore a seguinte ordem do dia:

c

1) - Discussão e aprovaç�o do Balanço 'Geral ,e de­
mais contas re;ferentes. ao exerc�cio de :!-965, qú� se

,

. fazem acom,panhar d.9 Relatório da Diretori;\l e Pare
cer do Conselho Fiscal; .• '

2) �,Eleição do C�nselho' Fisc-al para" Q novo

período e. fi.xação de sev,s honorários e os, da Dire-,
toria;

3) c:- ,Qutr.os, ,assuntos de 'interesse social.
Açham-se a disposição _

dos senhores 'acionistas
os documentos de que tn:lta () ;:l'rt. 99, do decreto-lei
no. 2,627, de 26-9-40.

Criciu111a, 28 de :rrlé'.rço :de 19&6
Wilson Bamt.lJ. -;-;, DÜ'etor

,

,21.4.66
•

Fôrça é luz de Criciuma S. A.,
FÔRÇA E LUZ DE CRICIUMA S/A

EDITAL VE C0NVOCAÇAO

Nos têr:_hlOS da Lei e 'dos Estatut9s, ficam 6s �enhores
acionistas desta Sociedade, convocados a cOl'r1Qarecere.m á
Assembléia Geral Extr,'1Q,rdinária, a realizar,se no dia 29 de
abril do ano de 19f;i6, às 15'hmas" na sede soci",tl, 'afim. de· de-,
liberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

a) Proposta do' aumer:to'do Capital Soda!."
b) Alteração do Art. 5.0 dos Estatutos Sociais.

Criciúma, 15 de màrço de Uf66

F, J. C. CAN,Z1AN! =, Ím:tE'rOJi.GEltENTE'. \ '

:dl,4
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G,lberto 1 aív a -- Màn:elus -c- Decio Bortuíozí,
COLABORADORES: Maury. Borges Gilberto Nahas - Divino Mar�otn'.'RE'1'OR: Pedro Páu!o Machado
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o foi prês,
Fi "ueirense:

gJtO!
o turno do campeonato

salonísta da cidade, vai che­
gar ao final na noite de

ho·je no estádíc
�

da FAC,
CO'U o desenvolvimento dê
um clássico que protagoni­
zará os elencos do Doze de

A.g õsto e do Caravana do
Ar,

e) Doze, estará nesta opor­
tuniáade defendendo a posí
ção de líder isolado enquan­
to o Caravana. tentará retor­

na ..
'

a liderança, cq._so COTIsi­

ga vítortar-ae.:
Na últi,r:'\a rodada, o Do­

ze goleou ao H"merindus
ptíI 5 x O enqu�m:'o o Car�-

vana do Ar perdeu a ínven­
cíbílídade e a liderança, ao

ser derrotado pêlo Painel­

ras por 4 x 3, em jôgo re­

pleto de emoções, inclusive

na marcha da contagem
quando o Caravana chegou
estár perdendo por 3 x 1 vi­

rando o Paineiras para um

triunfo consagrador,
O atacante F'eijão foi .'1 fi­

gura máxima do jôgo mar­

cando 3 gols e dando'. o pa­
se .p'",ra Alberto -fíxar em

4 x 3 o placard. Noite de ga­
la do jogador .Ievando -seu

clube ao espetacular triun­
fo,

�m�DREt3 (O�i:)' O

1... .•).1 Tornab Imernaciqnal
'c;, Equit:cv;ão, ql:e no CJr­

re 'lte ,")no coincide com as

fiLais da Copa do Mundo

e' 1 jwho próximo,' ccnsti­

ti] rá uma at:i:açã'o extra pa­
m os tu:'istas que vi:,itarem

a '3rã·Bretftnha, Haverá um

dC;file cspecb,l, na noi�e
dr, imuguração do certame,
CO·'11 numerosos ca,7aleiros
e demais vestidos a caráter.

O tornéio equestre, que
du:"ará uma s«mpna, conta­

rá com a par,tlcipação de

aJ�1ins dos melhares .1ine"es
do mundo, que tentarão

arrebat,'l.r a suprerracia
equipe britânica, que
detém o título.

Em Genebra, no ano pas­
sado, a Grã-Bretanha levan­
tou o Troféu· PresU.ente -

o emblema mundial -

lhe foi entregue pelo
que de Edimburgo.
Ainda que não

'

tenham

feito suas inscrições os jí­
netes l,qtino-ameTic�mos, ·ca­

oe recordar que desportis­
tas individuai" de grande
renome - como o brasilei.ro

Nelson Pessoa. partici­
para� do certame em arfos

anteriores.

. ,

Pres��eru'�� do Un�ão ao repór'flsr:
':Vifa�dir �4afra está fazendo

m�'sérias no América
Aproveit2ndo a presença

do sr. Presidente do União
do Timbó, pertencenteapri­
mE'ira divisão de pro,fissio­
n,".i.s da Liga de Blumenau,
a reportagem mrnteve con-'

treta ccY:m aquel.fl s:utorida-
. dA, visanc1n s?,ber ó que ha­

vh achado do qW'ldro do A­

Ir' 9riGa qU8 !�g vésper,<t ha­

vL, enfrentado a equipe
que pre:;;ide.

Assim falou o sr. Presi-·

dente do União: "Waldir
l'/Iafr-a está fazendo mi:;;érias

. nn c1,ireção técn1c1it do Amé·
rica Sem dúvida alguma, a

ec1wpe d,':\ lVIm.1P)'lestflr se a­

i)" esentou magnificamente
t.!C'ntra a mmha equipe, ven­
t;cnc1o e;oIT!. toci.Os os méri­

tos por 3 x 1, embora. nosso
8,l'qmm'o L1'V(;)�Sª falhadQ
nos laneés ,:u.ê" �dundaram
110S tento� do adv€írsário.
O Améntià 'está' pratica­

d,') um futebol bonito, com

suas peças qu,<:\si que per­
f,o,ita}11ente 2justáveis, sen­

do sua graneIe arma, as ar

tuações dos pontas de lan­

ças, que se deslocam bem

e chutam melhor aindl'1·
Destaco também, o pon­

teiro canhoto Ernani, sem

dúvida outra grande ex­

pressão do cJ.ube ameri�a­
no.

Sua defesa é firme, o meio

de campo muito' bom e o

seu ataque é desconcertan­

te:" Est(!s foram . as pala­
vras do sr. presidente do

União à reportagem na noi­

te de sábado na séde da

F. C. F.'" com' respeito �o
quadro do América dirigido
por Waldir Mafra.

As cautelas 'n.s 4975 e

4932/65 (grupo joia) emi­
tidas pela Carte:ra de Pé.
n110res da Caixa F.co::1ômi_
ca no,s dias 2 e 3 de junho
de 1965.

·21.4
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Com uma hora de atraso

e muita expectativa, foi de­

senvolvida na tarde de sá­

bado na sede da Federação
Catarinense de Futebol, a

Assembléia Geral Ext$ol'\­

dínáría, oportunidade em

que foi discutida a criação
da tão decantada Divisão

Especial no futebol catarí-
.: ,

nense.

Muita discussão, alguma
falta de desportividade, mui
ta comp�'lcênciá do sr, Pre­

sidente à�a entidade máxima

do futebol catarinense, foi

o ambiente em que transcor

reu a reunião.
Três' horas foram sufíci­

ent�s para que a Divisão

Especial, fôsse criada, mas
mesmo' assim envolta em

grandes confusões onde nin­

guém se ontcndeu.

Na 'realidade, esperava­

mos que a reunião tivesse

duração'mais longa, porém
jamais eSpel'':1VamOs que

transcorresse naquele am­

biente de certa revolta e

e mesmo de debates onde

houve ordem, com os senho­

res represent::mtes de Ligas
e. clube atfl.lh'lndo seus co­

Íegas em meio a exposição
de um fato, com repetições
de fórmulas �presentadas
por, diversos representan­
tes, 'tornando mais confusa

ainda a reunião.
...

Aos trancas e barrancos

a reunião foi realizada; fa­

lando em primeiro lugar o

senhor Francisco Julio Wip­

peI da Liga Itajaiense de

Desportos, que em vibrante

improviso disse da necessi­

dade da críaçâo da Divisão
.

EspeCial e que lembrava a

todos de qU0 deveria ser

encontrada a melhor ,fór­

muja para a solução do ím­

passe, sugestionando que

fôssem criadas duas zonas,

sendo uma litoral e outra

da serra - ceste, além de

a'Oresent,8.r um esboçO das

d�pesas
.

de viagens entre

_ uma
,.

cidade e out.ra, termi­

nando por argumentar de

que o Internãcional de La­

jes, ca,mpeão €'stadual de

1965, havia efetuado 26 par­

tidas, contra 5� do Marcílio

Dias de sua cidade, haven­

,do .portanto grande êrro na'

última criação da fórmula

em que foi desdobrado o

cert,'lme anterior. Terminan

do disse o sr. presidente da

Liga Itajaiense de que a so

lução seria a divisão do Es­

tado em duas zonas, com

um limite de' clubes a dis­

cutir. A seguir, ouviramcse
�

vários' oradores envolvendo
'

o mesmo tem!3-, Sem se en­

contrar uma possível sOlu­

ção par,'1 o caso devido as

constantes discussões.

Todavia, um grupo atra­

vés do senhor presidente da

Liga ,Joinvilense de Futebol

propôs que fôsse posta em

votação a seguinte' tese: Di­

visão do Estado em duas

zonas: litoral e cerra-oeste,
com a primeir!1 apresentan­
do 16 clubes, mftis tarde so-.

frendQ o acréscimo de mais

dois' clubes, falando�se sem­

pre
.

em tôrno de cidades e

não em relação a clubes.

Após a emenna, de 16 para

18· clubes, foi finalmente co-

10cad,'1 em votação. Venceu

a proposicão· que somou 18

votos contra tipenas cin�o,

cujo resultado mereceu dos

presentes uma demorada

salva de palmas. Estava cria

d,'1 finalmente a Divisão Es­

pecial do ful2bol catarinen­

se.

Votaram favorável à pro­

posição: Avai -. Fernando

Bastos
,

Postal - RéU/:' Anibal Pi-
res

Guarany - Faust.o Corrêa

São Paulo - Rercul(.l.no
Dias
S, Francisco - José Elias

Giú1iari
Joinville

Embora tefo.rçado. com

alguns bons valores que pre

tende contratar Pr",ra a tem­

porada, entre êles Márcio,
Maurício, Wilson e o gaucho
Agnaldo, o Atlético não

d tre- aos 8; Heiinho, aos 18; Ze-
conseguiu eEcapar a ....

-

menda surra que lhe aplí- zínho (penalty), aos;l1 e

cou o Figueirense, a qual a- Cesar, aos 33.
_

tuando em seu ,campo, no Na direção do match com·

Estreito, não teve ditículda- fraco trabalho, estêve o sr.'

de alauma
'

para estabelecer Donato Silva, auxiliado pe-

o marcador ele nove tentos-e" los srs, Ernestino Cunha e

Oscar Jorge.

à

orl).

a zero.

Boa partida efetuou o al­

vinegro que apresentou um

bom meio-campo e Wl1 ata­

que oportunista, com Zezi­

nho efetuando notável a­

tuação como !'ponta-de-lan­
ça". Todo o time jogou bem,
não havendo, Um só .elemen­

to falhar. A retaguarda pou-

,'éEl ou quase. nenhum traba­
lho teve, tanto' que pôde in­

trQduzir
-

as modificações
que desejou para dar vez

aos que fícargm na reserva.

No primeirO "halftime" o

Figueirense já vencia por

5 x 0, gols consignados, pe­

la ordem, por Honerí.to, JL9s
11

. �inutos, éesar, aos 16;

Zezinho, aos 20; Zezinho,
aos 40 e· Helinho aos 44, Na

etapa complementar anota­

ram pela ordem: Zezinhb,

Os quadros formaram as­

sim:
FIGUEIRENSE - Edson

(Osvaldo); Marreco (Mar­

reta), Zilton (Jabaquara),
Edio (Gercino), Manoel; ve­
léria e Hel.inho; Tião, César,
Zezinho

.

e R.,')nerito (Augus­
to).
ATLÉTICO....:. Marcia; De­

ba M'1urício, Zori e Adilsen;

N�dj� e Jahil, Wilson,' Ag­
naldo (Benieio), Chibica e

Cesário.
Como preliéuinar, desfron­

taram.se Os"aldo Cruz e

Friamberia Koerich, vencen

do o primeiro pela "conta­

g�m de 3 x L

Não foi fornecida' a rend,'1
do encontrp, calculando-se

porém, que não âtingiu a

casa dos 20 mil cruzeiros.

(1ue

Du· Se'leção Gaúcha, �epresentando o

Br�s!t o';whrm na estr�i�� 1 x O

José Elias'

"

,Gillliari
Blnmenau -- João Alfre-

dI') ftRbeIlo
t.Ries ...., NIlson :Piuza

Brtls('Iue -- . Ivo 1<:ro.1
Jaraguá ..... Getúlio Barre-

to

Corupá.... Getúlio Bf\rre·

A seleeão gaucha, rem'e-'

sentando o futebol brasilei­

ro. venceu na tarde de an­

teontem ao selecionado do

Chile aue disnutará 'O mun­

dial à�e futebol por 1 x O,

Em Imbituba - Metropol
1 x Imbituba O

Em Itajaí - Barroso 3 x

América 1. Esta foi a pri­
meira derrota do clube a­

mericano depois que p,'1SS0U
a ser orientado por Waldir

Mafra.

gol de i6ãozh1ho aos 15 mi­

nutos da 2.a fase.. O c,'ltari­
nense Vieira, atuou na ponr

ta cHnhota, substituindo a

Wolney.

NORBERTO CZERNAY
CIRURGJAO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSI>LANTE DE DENTES
Dentistt'ria Operatória pelo sistema de alta rotação

(Tratamento Indolor)
PR01.'ESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAMEN'rE COM HORA MARCADA
Edifício Juieta �onjunto d� salas 203

Rua Jerônimo Coelho, 325

Das U'í as ].g horas
Residência: Av. Hel'cílio Luz 126 - apto. 1

As Suas Ordens.
I

F. c F�
�04

Desta 'forma.
_ enqtlar/:-(l4

Caxias cinco clubes serao "deg�
ry .

De Brusque - Carlos Re- dos" um apenas subirá tl-04
Videira - Rudy Nodary naux ra a Divisão de Honra·

.

Itajaí - Francisco J. Wip- -:

De. Tubarão Hercílio Luz 1967, equiparando-se ��6T,
.pel

.

e Ferroviária em número os concorrenfAS,
Mafra _' Targino Ferrei- De Lajes - Internacional da zona litoral com os (

.

zona da serra e oeste.
Será formada uma co

são especial, escolhida,:I
presidente da Federac;àQ(
tarinense de Futebol, �
autonomia para organizai
regulamento do campet.{
to que será enviado às:
gas, para aprovação.

. Eis aí, em síntese o que I
discutido e aprovado na1tfde da Federação ,Catar�
se de Futebol, na tard�
te, ele sábado quando
criada a Divisão Esp&:
do futebol catarinensn '

to

Chapecó

ra

Concórdia

gado
Figueirense

Krugger

da
De Joinvílle - América e

- Rudy Nodf-l--

\

Ayrton Sal-
e·.Guarany
Outrç assunto importante,

foi a criação do acesso e

descesse no campeonatc,
sendo automáticos. não 'ne­

cessitando portanto de Ter-

Harry

WaldemiroJoaçaba
SO,'1TeS ,neio da Morte para a esco-

ventaram contra - Pau-: lha dos clubes a subirem e

la Ramos - Ciro Marques - descerem,

Nunes Exemplificando: Os últí-

mos cinco clubes classifica­

dos do campeonato dêste

ano descerão para a primei-
1'.'1 divisão de profissionais,
subindo consequentemente

.

o campeonato da tempera­
- da, 'da Prirneíra Divisão,

Atlético Lauro Soncini

Cricium� � Hélio SOUz:a ,

Tubarão - Rudney San-

drini ,

L. 'Müller - Carlos Aguiar
Desta forma a Divisão -Es­

pecial, foi cri,8.C1a e os dez�i­
to clubes. que a integrarao

sairâo das seg,uintes cida­

des:

presentimtes .,

. Itájaí _:_\dol:S
Fpolis, ---'- dois

'

Ct1ciuma - tres

Joinville - dois

Brusque - um

Tubarão doia

Lajes - dois, totaliJ!ando

18 clubes, cujos nomes se,.

rão apresentados pelas res­

pectivas Ligas, até o dia 20

de maio, quando então a

Federacão tratará de orga-:

nízar � tabela, íníctancto-se

o est<tdual no primeiro do­

mingo de junho.
Assim a zona do 'lítoral

concorrerá com 18 clubes

contra 12 clubes da zona ser

rana e oeste. Das duas zo­

nas, sairão os seus cam­

peões a vice campeões Aue
em turno e returno, dispu­
tarão o 'cétro estadual de

1966.
Ficou resolvido também

que cada I"iga tratará de ,es
colher os seus representan­
tes para o calY.peonato ego

tadual, divisão especíal; res­

peitando a entidade qua'l­
quer solução apresen�ada.
Sabe-se, que mediante ês­

te critério, deverão. formar

a zona lit�:n'al os
.

se'g"uÍnte's
Clubes: 'De J3l-urnenau - O­

límpico, Palmeirr1,s, .

Guara­

ny (Tupy) e Ur.ião.
'

De rtajaí Almirante I

Barroso e Mg,rcílio Dias

. D'1 Cfl'Oital - Avaí e Fi­

gueirense
De Criciuma - MetrouoI,

Comerciário e Atlético Ope:·
rário ou Próspera.

Blumena,u ,. quatro re-

-1}4

Encontra-se em "festas o lar do .,110SS0 parti6ulru
rnigo. s�,·Wilrnar Possas é de SUé', exrna. espôsa,
Elia Possas com o nascimento de' um garotinho: Ocon
do no dia 9 do corrente. mês e que na pia batismal:
cebeu o nome de Ailton Roberto,

Aos ventuoros papais nossos cumprimentos.

----.--_.-_._-'--,---------�-

l;'_
use Óculos 1

bem cdcptcdos
J

otendemos COnJ exatidõo
sua receita de óc.ulos

. 'óTICA ESPECIALIZADA
MODéRrJO LABORATÓRIO

,(

Futebol pelo Estado
Em Lajes - Guarany 2

�� Floriano 2

Em Tubarão - Hereilio
Luz 7 x Flamengo de Caxias

do Sul 5.

Em Criciuma � Comerciá
rio 4 x Próspera 3

Nesta C'1pital - �
rense 9 x Atlético O.

Uln burro
é uln burro
é ulnburro
é uln burro

o burro nio tem alternativa.
Com. o que lhe dão, o� ti que encontra.
Não !em problema de vestuário, de
casa, de educação.
Não precisa fazer econortlla.

o burro n�o precisa ler, nem ouvir

propaganda.

Porque a propaganda permite a seleção
dos bons prooutos e dos melhores

serviçal. entro" todos os oferecidos,
... o o buno não s,abe o que é isso.

A propllgan6a, inrorma. orienta, ,insttui. ..
e o burro (coitado; não é sensível 8 isso.

Nào tem problema de orçamento.
O burro come o bom e o mau capim.
O burro não sa�e � que ii seleção.
Seleção de valor. de qualidade. d.
convenlincia.

\

rEl1colaboraçào da imprensa de florianó�olis .e dafJliA. S. PROPAGUE, no seu quarto .anlversarlo,.
�

,'" ,.,' , ,I

o burro, • um burro mesmo.

di

I
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']orianópolis, 19-4-66

CLUBE DOZE DE AGOSTO
.

-

PROGRAMAÇÃO DO MÊS DE ABRIL DE 1966

-04 Cinema "MONSIUR COGNAC"

Jogo de Bolão "Grêmio das Panteras"

F_04
Jogo de Bolão "Bíg-Boys" .

-04 Cinema "PIRATA SANGRENTO"

Jogo cie Bolão "Loblshomem"
,04 Cinema "A MASCABoA DO CRIME"

Jogo de Bolão "Grêmio das Panteras" , "

,�04 Jogo de Bolão "Big-Boys" -s

1-04 Bingo Social em benefício da construção da nova seae

!1qUaq_04 Cinema "GATILHbs_ EM DUELO" "

"deg6 Jogo de Bolão "Lobíshomem"

Jirá �04 Soirée das -Fantasínr -'- Luxo e Belezas, granaes,a-
..s,

!1ra, \ trações )

.

.

.

as�OTA: - A partir de 1504-66, aulas de DESFILE DE .MO­

)'rren!AS, pe],q Senhora LÉA _' inscrições grá'tis _na Secretaria
Os r

"
'.

te, _-��---- -.------- -----
_,.;_

��O�ARnINEiAS ErJf' OI�EO CO,MESTIVEl

�::.�i.· s..

e ""

l·> >·M'··
': A-.'.':

.

npeot ". . .' .

) as I'
.'

.
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,

Vende-se ou Troca-se

.REX-MA'RCÀS:t PATENTES
A-gcnte Oficial da PrnnriêdaÍie Imlustrra]

_ Registl'O de marcas, patentes :d�) inv�llc�o nomes' come.
. dais, títulos de estabeleeímentns, íllsigrrlas ', �. fi:ases de .p.](
paganda,

.

,

Ruá Tellente Silveira, 29 �, sala' -a .; 1.0 arid'�� ._:_:�iI:to.s d;\
-Casa Nair - Ftoríanôpotts �� Cáixa'Postal; 37 '.� '�'one '3912

'

,.' '.
�

. ��,'
') -' -'_..

.

���

Negõcío de Ocasião
Vende-se um lote de '1.. 9 7 na Ru .. Consetheíro Mafra,

c/a Cristóvão Nunes Pires por preço de ocasião ou troca

�e por Kombi com volta.
..

Tratar nésta redação. com OSMAR ou tone 3022 das
14 às 18 horas.

..
r

---�"'-'.. -

qUel _ , .

:ta��tlas heas casas fIo ranu; pro'.c!!rem SárdÊ�

�:e�as'.SOLMAlt
.

u� produJo' cãtarine'nse
�SJle: turra' o mercado 11\ternacional.
�. ..,,' .

__ . _.-.-_.......�---_._-__,.---.;.;_

ulru
a s
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naL l

CONVIDA

I.

-- � Vá vér de ue:dc a
.

a p-ar�ir �aslO horas d� segunda ferra'
, �

. ',- _'

"

..

NÃO FAZ MAL.

Basta telefonaJ para
3478 e você recebe a

visita de um técnico,
em sua casa ou escri­
tório. Veja' o mostn�·
ária, receba o orça­
mento, 'com bine quan­
do quer o trabalho e

como quer pagar.EIl7
.....,,- ';;

Jerônirno
Coelh ') �i

...�. t.
�

'",\1 :A�
'$-

.?e

illlraves da· ·llemanha
Nesta oportunidade apre.

sidente Kennedy, numa

mensagem á nação, decla­
ra: <INflo podemos tolerar"
nem toleraremos, que os

comunistas _ seja
.

pouco
a poUCO ati por, violência
_ nÇJs desalogem de Ber- ,

lim, já que o cumprimento
da promessa feita à esta ci­
dade. é excencial para- a

\

va a Berlim Ocidental, aos
. milhares, diariamente, pas­
sassem estilos .fronteiras. Os
contatos familiares são cor­

tados sem contemplação: o

trafego do metrô entre as

duas éidades é interrompi­
'do; os governantes do lado

. soviético proíbem os habi­

tantes de lá a pisarem o la�
do livre da cidade. A qua­
,si, 6Q:000 destas ne"'�()'''' "e

impede qu6 compareçamem

seus emprêgos e Iugares de

'tràbalho, em Berlim Oci­

dental, onde. estavam á

màis de 10 anos. 'A berIi­

neses, alerr ães ocidentais,
('; estrangeiros, se os sub­

l.1lét� 'a severos controles
ail� de permitir seu in­

gt�sso à·Berlim Oriental.
Meio milhão de berlinenses,
!\-?:tte o município de Schoe­

neberg protestam contra as

'árbitrartás medidas dos co­

murolltas. �dnda neste mês

à :Chanceler federal, Dr.

·Kônràd. 'Adért8.uer, numa

,mensagem, do govêrno, an­

te a' Dieta Federal, declara:
"As medidas do regime _ ele

Ulbrfcht' '-' nos confirmam

que o exen:ício do direito

'de. .aulo 'determi�ação dos

álemães, pn:l. dirigir seu'

proprlo destino, é uma ne­

cêssidade hnprorrogável pa­

ra\a,'p2z muncllal". UIn· dia

êiépois chega a BerliÜ1 o vi­

ce'. presidente Jol-i.nson,· en­
-Jjl�dO por Kennedy, pronun­
ciando ante 300.000 berlinen­

sés' estas palavras: "Nós,
nóHê:a,mericanos, temos em

prê;gâ,do para a, sobrevivên­
cla- e, (, porvir criador des­

ta'(cidàd� o ql,ie !lassas an­

tepass,'l.dos empregaram ao

fundar os Estados Unidos:

�q:>.sa vic1�, nosso patrimó­
nio fi nossa sagrada honra".

Como,' consequência, ' um

\ grll.po de combatentes de

lJobre'za daquela gente e .daquela 'ter- '1.�OO soldados, chega atra-

.. moral e a segurança da A­

lemanha Ocidental, para a

união da Europa Ocidental
e para a confiança deposita­
da em nós p010 Imundo li­
vre". Chegamos, então, de

pois de tudo isto, ao 13 de

agôsto de 1961, tão marca­
do para os alemães. Na

madrugada começam 'os

soldados comunistas a cer-

,

rar .as. fronteiras do setor
ocidental com a zona sóvíe­
tica e com Berlim Oriental,
por. meio de taipaus de ma­

deira. Com estas barricadas
de arame' farpado, que nos

dias sucessivos são retor­
çados, i-mpede-se que à po­
pulação' de Berlim Oriental
e da zona soviética, que em

fuga até 12 de agõsto chega-

----�------ ._,---- ---_.-

/

n�fa De�eúvol,erIl
WASHINGTON: 16 _ OE - A '.

VH Heunião Anual da A =sembF'la de
GOVf':rnaflr)-rps do B;:i.ncC) . 'Tni:p..-Ameri­
cané devDesenvolvirnento (BID) rea­

Iizar-se-á, de 25 a 29 do corrente mês
· na Cidade dó Méxi�o,.·

"

.

A Assembléia. que é a' rnais: -f>:lta
'au'tóY;d'ade do BID, é constitiiída de
11JTl Governador 'o 'um Governador �'.

,tHbb.tituto em' /epr€is�taç1i� ,de cada
uni d6S: 2'0, países membros 'dã: ins-tiitui-

,

.

'.

'cão:
.' c

'Os Governadores são, gedlrn.imte,
os Ministros dil'Fazendfi "oú"E'conomia
ou' os Presidentes dos B�nc0s Centrais

,

de ;�eús ., respectiv-6's. países. :"
'0 PTesid�l).te iá;ó' l\!Iéxic9, Gustavo .•

· Pia'Z, bi·çlâi, �tSSi;tif·;'{ à sessâó "de' . insta
.

,
laéão:; da AÉ;�ernbléja,

'

"

.

A '.Ses�ã:1) inaú�ura1 terá iáí.c'n às'
18: 30 horas- dn é:bl 25. no çp�+ro ,1VIé­
dica l'hcional 88 Cidade -do 1VI4x1cO. As

·

outras se�ões terão por locàl Hotel lVIa
Tia Is�pel.

O Presidente do BID, :Felipe Her­
re1'a, f?la,r�, �n\e a Assfmb1�ia, e, apre­

.

s-entara, OflClalmente,
-

no dia 26,' o, re-
latório an:uaJ, do Banco.,

,.

.

Qs pontos príf,l�ipais do temário dà

r-eun-ao incluem uma rirorv-sta para o

aumento dos recursos de BID é outra
s"'}rc- a 1'1n..<;oÍb'i1:idad,e de se e-s'cabeleeet
um fundo- de -oré-investímento

.

para o

desenvo1vhnerito . re�oha} latincrameri­
eano. Ademais; os ·.Go.�er�adores ele-­
gerão novos membros; do Dir�tório E-

'

xectrtívo..
'

,.'
Outro aspect'"a-'TlÍ'lpoJ;tant� \da re��

niâo, será : a ..reali i�çã(); de. U:('íla .confe­
rêneia sôbre o :desémióhdm.�nt<Í .comu..
nal, que se efettiat<i êin dú�s ses�õe�,
nas, tardes de' 26- €i 27.',

. ,.

.

Dessa co�igrê.ri9iç< .
parti9ipaIjó

'

o'

Dtretor .dos V'ohintârios da 'Pàzi:' dos -E",
tados Upidos, .J�·�J{":ao�d . Vaüghn:' o

S1Jb-Dir�tór; d0.' .'In�tittito' 'Naciona(, Xn
(FS(ei).ista de 'M�xiç'O>; 'Gbnzalô' AgÜj..rre
B,'ltràn: o Ch.ete da'; Secéão' de Des'en'­
vohrimento. Côi.;iurtiJ.i 'à;{ Depattan{ento
de Assu'ntos ·Sociais. dás Nações Unidas'
Gerald 'Wen: "o Corí.sRlheirõ : Relti6��1
de Desenvolvimento' ComunáÍ "da Co­
missão Econôtriica 'das ..N à'CõÀs UÍüdas
para a América Latina" (CEPAL), LaW
ri::née B.,Moore; ,e o Suh-Diretor dá. Di
,7�são de Empréstimns (região 'sul) do
Banco Inter-A-p1.�rlcaI?-0' Ru:pens Cos-

. tá.
;,.

.--.---''---- ------,�----_.. -. -.-�'-'---':"""----'_.

CINE RONDA
VIDA$ SECAS

Vqrp.os, hoje, completar, o ,art�go
que fizemos publicar na semanJ pas­
sada, a' respeito do filme, Pois pude :.

con.statar- aO assiSTI-lo de nôvo qüe a crí
ti..ca ànterÍor. está qhma, ape-sai' çlo tem'

rio (qu.ase 2 anos) que já foi feita: ,

Vamos abordar, então; a parte téc
nica.

-".�"",.'d,·('�ffinera na mãó a:�rrü:üor" pai+e' dó
.-

filme. conseguiu G.aptar com. realismo.
tôdà aqupla :misé�ia- de terra e de sofri

'

menta. Câmera vacihmt�, ondulante,
trêmulq, justamente para mostrar tôda
a incerteza daquela vida sem um desti­
no a:-segurado, sempre a caminhar em

busca ,de algo melhor ou SEda. de uma es

peranca de algo duradouro, não para si
ms pelo menos para seu,s 'filhos ..

Como já frisei na minha crítica, a

filmagem,. é en! 'grande parte bRixa. pa
1'a salientar o. pobreza da terra. Quando
filma çllto é para pegar o sol. forte se a­

batendo sob o solo ou para pegar' o vôo,---­
das aves Que vêm anunci-ar um nôvo

período de
-

sêca. Há uma"grand(� varia­

ção de planos, desde os de gran de con"

junto até os bem próximos, 'dependen­
do da significação dada a cada cena,
pois o tema permitia esta versatibilidac
de de planos.

.

. ..

O fundo musical, quando', tinha,
era o barulho do carro de boi, excps:"

são feita qllandq do sofl'ime1)too de Fa
biano na cadeia e dáS' autoridades el'n

festa, Ollde a m:úsica vinha chocr-se .. a

com o qudro em filmagem. Mas em ge:
ral não. tinha músicil., ,denotando tôda a

ra.

Não afirmo. que o ruído do carro

de hoi s�jà música corno P9detá� dar' a
enje�der.,·pelo que dis'ie aCima"màs po
qP ser.: 'consiçler�do em·' virtuq;e· dé\ sua

falta, e realmente. o é. "
.

O' des�mpenhb
'

de muitós persona'­
gens parece forçado, hão se '�nquad:ran
do. -corp. o,Su� ,Q'}()Í; 1:1a,5, pode�.Qs" d.izer
que no çonjunto. 'e"ifava 'bo1"l;1,..

_
Otim�\ tomadâs' de. cena" gastos .'.,

bém sir;np1es é típicos das p'essoas 'do
Nordeste,' crenças 'comuns e. que exis­

tem foram bem colocadas.
Aniblente real, �,na ma,ior das. vezes

contribuem 'para o suce.sso e ' impac�o
que ·o .. filme.·-ca1�sa�-' ,\-.. ,

-

.,'
. POl.1CQ diálne:o, e bem simpleS, . '. �

p1,Ostrando a aflicão e lTle:smo a ien�tân
da d?quela. gente. A_ falta d,é .dfá;l�g�
mos'r3 a pobreza.çle tudo, aquilü.',e :que
nC'() ê Dr"ldso fa.lar-se 'para sé ':compre
ender, Está alí, diante',de nós; c.1�ramen:

.

té, gr,acas a' gr'3ndé. cÍ3.uacidade, ue Nel':'
san �p�-éira do Santbs.:'

.

".-.

'

O diálogo,finaI f espetacul�r é ,mb�
tra a afh:�ão e ao mesmo tempo, á- é$pe:
re'1Dça daquela gentê 'ç_Drh� vistas 8.9 fü�
lVrO, Ol1e talvez ,lhes seja' 'mais ,�tnen0:

E 'lá vai u.m grartde. DIana 'COIl1'ó:i.
veio �aquela .família -de�gracàd�_": téiél
sorte

.

de ter nasct�o no sertão norcl.esti:
no.

,E paira no ar:, _

,� ;;,;-

G
• mulher -' Puaemo viver, '. 'sewpt;e

como selvagens a .fugir'?·
rnarido - -Não',�púde.ino�

".
�

Jorge Roberto
�..,.

.Bnêhle7:'

:-._�--

Noticias Militares
.NOVA LEI DO SERVIÇO MILITAR
CAMPANHA DE ESCLARECIMENTO

(N. 2)

ALISTAMENTO MILITAR.

1. Pergunta:
Com que idade pode ser feito (') (t­

listanrento militar?'
ResposÚJ,: , ,i "', '

Deve ser feito' o'b'rlgatoriámente' .:'

até 3P de Junho do corrente ano para
aqueles que em 1966 completarem

.

18
anos de idade,

Pode ser feito voluntariamente" a
.

partir da datà em que' o interessado
completar 16 anos .de idade,

2. Pergunta:
Aquele qtte 114 época prev'i.sta para

o aEstamento militar, não o fi:zer, so­

frerá' alguma sancão?
Resposta:

,.

Sim, pagará a multa de 1.600 cru-'

zeiros.

3. 'Pergunta:
Quanto Cu,stá cada aLisUt.mento m�­

Utar?
Resposta:

Ao ser alistàdo o cidadão receberá
imediata e gratuitamente o 'certHicado

vez "de 3utopist.'3.S para re­

forçar. a .guarnição norté-a­

nl.ericana de 'Berlim, seTldo,

_ �ecebidos pelo povo alemã,.o
com 'bastante JÚ,bilo. No

mesinG dia chega, também,
� 13erlim

.

Ocidental, um

trapsporti, hritânico de vei-

. çulos
.

bH,nC\ados,

A S, Thiago Neto

''<".,:-

Cinemas
CENTRO

C· S- J
"

me .�ÕO .ose,
,ás ;:I �e tI hs.

S,ean Connery
Shirley Eaton

Gert Frobe
_:;_ 6;n1 - \

0.0.7, CONTRA "GOLPFINr
GER"

Tecnicolor

CenSUfI'L. até 18 anos

Clné. RHz"
ás 5 e 8 hs.

:oale,. RObertson
'�:Yv.0nne ,de' CarIo
... ' .....

. _:em-

:'0 roI� ENFORCADOR
'TecrúScóue - Tecnicolor

Cehsüra, �té 10 anos

.

Ci,ne Roxy··
ás 4 e 8 hs.

Anthony Perktas
James Morean

O PROCESSO

de alistamento militar. CepsU'ta até 18 anos

4, P�rgunta: BtdRkOS
Quais os documel1t08 q-v.e deve o

inte1'essodo estar munido 'Dara o alis- / fi n� Glória
1;rrmento milita.r?

Resposta:
Os docl,imentos necessários seo os

'sewin;tes: ';, .; .""
,

r ; i" :;. Certidão. c1e na$d�éÍlto :ou )p:t-q- ..

vi!e'qÜfJ'a!\'i-it'p,�{"); A!::, li �,",�'A \;jJ , :\� . fé' "

'
'

- Dü as fOh;sr2fj as � x ,t C�','

::-- Declar"f'ão d� n20 10·".--· -�

listado ainda eJ-Y, 011tl"" 0,·rtã" ,,1' +�,1,,�

assinada pelo alistando 011, a ::-', '.:CC)

por pessoa idônea,
Essa dpclaraç'ão poderá ser

",

pelo orJ!.ão alistad'or na ficha de aliSta­
mento'militar.

88 5 e 8 hs;
. Pedro A rmendaris

O INDULTO

.Censura 'até 14 anos

r' I ,.

. H1R !filperlO
8.S á 11s,

L" rrv Pornasin
CeÍla K.8yc�

- ern

;\ TCH'\ DOS DELFINS
AZUIS

EaFtmanColor

f' < Dp"
5. Peri:'tmta: .•me K,c,Ha

Constitue (') certificado de alista- S· � O :_IOSE"'.mento prova de que (') cidadão está em F_
dia com as obrigações- militares? ás 8. hs.
Resposta: Stan Laurel ( O Magro) o'

'Sim, o certifi�aao, de ,alistamento, OUyer Hal'dy (O Gordo)
nos lil1';tes da,stla ,v�l;dà�e const;t'Ji n".,.,. n�"nt

prova de que ° brasileiro está . em úJd Greta Garbo
com as suas obrigações militares. () .muitos outros

". -. -em-

RAMON MARQUES' DE .sOUSA
'. -.

mo PAR.IDA DE
CAP .5/5

_�

'"'
,.

ÇOMÉ�M$' �_"ljJl
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t REUNIÃO
o presidente da Alianca Renovadora Nacional de

Santa, Catarina, dr. Armando Valérío de Assis, mante..
VI.! contactos curante (J cua de ontem com o Governa­

dor Ivo Silveira e com o Secretário Dib Cherem. Em

pauta vários assuntos ligados aos interêsses da agre-

miação majoritária em nosso Estado.

, "

o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA

� � Ftorjanõpolis, (Terça-Feira}, 19 de Abril de 1966

..__.-.'�---
- -�-'.. --- - --------_.-.

---'- --,-_.-
_. _ .. _ -- ----- -

MDB Instala Comissão Sábado
Será instalado solenemente às 17 horas do próxi­

mo sábado, no plenário da Assembléia Legislativa, a

Comissã� Diretora Regional do Movimento Democrê-
, tico Brasileiro,' secção de Santa Catarina. Entre os 'vá­

rios próceres pclíticos que comparecerão dia 23 à re

ferida solenidade, já confirmaram suas presenças os

deputados Doutel de Andrade, Paulo Macarine Laer-

te Ramos Vieira.

Fazem parte da Comissão Diretora do MDB. ca­
tarinense os Srs. Doutel de Andrade, Paulo Macarini,
Evi:lásio Caon, Walmor de Oliveira, Rodrigo Lobo, Ha­
roldo Ferreira, Genir Destri, Adão Pante, João Des­

tri, Lourenco Brancher, Waldemar Menegotto, José

Eliomar da "Silya, Benjamin Margarida; Manoel Ne­

greiros, José Bueno Leites, Olice Caldas, Jorge Felicia

no, Manoel Dias, José Rocha, Cid. Pedroso, Domingos
Valente Junior, Ateei!' Guidi, João Colodel, Manoel

Corrêa, Antônio Dias; Victor Vidal dos Santos, Bráu­

leo Ribas (19 Cruz, Amauri Cabral Neves, Cristaldo

Catarinense Araujo, Francisco Assis Soares, Murilo

Magno Vieira, Victor Jense, Otto Mariath, Antônio

Luiz da Silva, Sérgio Brito, José Sandri Sobrinho,
'Francisco Libardoni, Abílio Santos, João Amaral e

, PercY Joâo de Borba.

Ilons Vê IReitoria
Recentemente, o Iteitor Ferreira Lima compare­

ceu a um jantar do Lions Clube, como convidado es­

pedal, quando teve' oportunidade de fazer ampla e

competente explanação sôbre a Universidade' Federal
de Santa Catarina.

Demostrando uma inafastável paixão pela vida
universitária catarinense, a que tem dedicado os me­

lhores instantes da sua vida,
-

a palestra do professor
Ferreira Lima impressionou o Lions, que apreciou, in

locum, atendendo fi. um' convite do Reitor, o cresci­

mento da nossa Universidade, visitando os diferentes
departamentos que integram" a estrutura funcional e

burocrática da Universidade Federal de Santa Catari­

na.

F � O'
.

\
I'"

dnnt�n�, ") ;. c.:"s:l ;""m�n� �sli" I'C I h.., "" .... !U! l �.:;;"',I lu
r .

Discutindo o projeto' de eJ'l,:na;< à Consf'iuiC;ão n.

1/65, qu� dispõe sôbre o aproveitamento dos r'o·c"l"SOS

minerais e eIfergia.. hidráullca, o Sr. Attllio. For/ra'.a
co::::sioprou inoportuna a proposição que se aprovada
v:ria cr' a� obstLcu os. 8.0 d€s:'nvolvhnent� do Pais. N�
que'<ldiz respeito à energia hidráulica, o Govêrno está
em condições de controlar o preço e distribuição de
e1e'ric:fi;;,10 -"h':;\vés da Eletrobrás, hoje em franca ex­

pansão. (,'''a, ,<:'h ,"',�'S lT,j,nérios, é desaconselb::Ível a mo­

clifi�ação p'"c'PO�;q. �ois é um setor que muito nec 9si­
ta de car"a s f"t)';mQeií·os. O projeto lloderi<' ser a­

I'J!'ovad6 dentro de uns 5 ou dez anos, quando ti:v'r'�)ó's
rec�rsos disponbeis "para os grandes inve:;;t' "'''nh", ns
capitais nacionais são insuficientes, e de nada adianta

para o País a man�tt.enção de conc' S .5 :'S inexploradas.
Dispendemos muitas divi,céls importando produtos in�

dus'rializados quandr i;eJ.:"o� em abundância a mat-§ria

prima. Existem várias elT)pre�as de capital' estrangeiro
que desejam ampliar <tS "u�;s i.nc1ustrias em nosso país,
principalmente de metais' não ferrosos e que ficariam

ii11pedidas com a aprovação da emenda. Recentemente
foi, inaugurado o porto de Tubarão, no Espírito Santo,
por onde poderen1os ex]'iortar volumes sen'Tlre cre:ocen

tes de minérios de ferr�, se não forem cri;-c1os ohstq­
culos às empresas alie'nígenas que também se Litilizam

daquele pôr'to. /Concluindo, o sr. At1ilio Fontana CDn

clamou seus pares a Tejeitar�m. a emenda por inopor­
tuna, pois assim estarão contribuindo para mais rápi-
da eX_:1ansão ec')nômica do País.

'

I
'

CONVITE
l\FT�SI!, T)F SItTIMfl �11A

DR. JOSÍ� DE PATTA

o D�P" J;!1.'''1''I"IC'''TTO crJ,Tl:T"p '\L DO TEATRO AL­
VARO DE (' ·�,RV."Ll!:(\ I'o"l"tel'n-ailo �o.p o na"'sa,'.'1f',,j:o do

seu 'ilustre M"rol)ro, JHL JOSÉ DE PATT \, 'condda a

todos os ,,�!'vjoo'·I'5.!lü T�atro e (l munrlo artístico em

geral de F1erianlllwlIs O:Hu a�sisHl'em à Missa, di> S-?ti­
mo D'ia que, em iIltcncão à "na 1!"J'l}l1de \lI'na. c"lebrar­

I'e-á hoje, às 19 horas,' na Oatedral Metropolita!�;�

C,ONVITE
"
,; M.ISSA DE SÉTIMO DTA

DR. JOSÉ DE PATTA

A DELEGACIA REGIONAL DO SAMDU EM SANTA
OATARJNA. associan'do-se às manifestaçõeS de pesar pe

<lo falecim�nto do abali.sado Médico DR. JOSÉ DE PAT­

'TA, fundador e ex-Chefe do f,AMDu' da cidade da Cl"i­

ciúma, neste Estado, con,ida aüs Mérlicns, Enfenneiros,
Auxiliares de Serviços, Motorlstas e 'Te1efonistas dos seus

Quadros de Pessoal l)ara assistirem à Missa de Sétimo
Dia que. em jnten(ão (htquela bondosa alma, será cele­
brada hoje, dia 19, às 19 horas, na Catedral Metro_

politana.

CONVITE
,

'

,

i\'IBSft p� SÉTl""'O DIA
nu.. Jos:t DE- P.<\TTA

Ao nl"t>lêf"U"I nl� J<',.,rTT'Ln,�n'" .n� l',ITJ<;JHrIll.J;\ PA

UNIV�"RS�,!),I\1)p. DI<: SftNTA CATARINA, unindo-se ao

imJWf:O n' .",. '; 'l' i'1�S"[.lnaào f�11eciul.ento do ilustre

Prn1'essoi.'_"""i"t"'nt,, !la (';vJeil'!l. de G';necologi;;t e Obste­

tl'icia., nOUTOR 1(\'<1>' nv, PATT4\. co.nvii!a ao corpo do­

c(�nte e fJi�<.?f·.�1t,c� �J:) E�f.I(\1� .., '-lOS �()Uto.j �.;cr�dllorf.:-�, p,;\ra 'a�­

s'st,h'crn à, 1Iili�S[f (]q. !,-·,:,ti"'1) Dia 'que seri {\elebl'ad" na

r:�t"d,.".' "1'��hü'1o!!t2!�a. ho.ie, ás 19 horas, em sufrágio
•

.
......

_. f
,""

.1

1:= 8U J.!.!T,_

i i au ura no
.
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r f 'brica do mundo
II

I
fi'

araDa a m
Com a presença de altas O ATO

autoridades e de persona-
lidades da vida pública e

social do País, foi ínaugu­
rada no último domingo
em Londrina (PR) a fâbri­
ca da Companhia "Caci-'

que" de Café
_

Solúvel, a

maior do mundo ·em uma

só unidade.

PRESENÇAS

Após as autoridades per­
correm demoradamente tô-,'
das as instalações fabrís da

emprêsa o 'Bispo' de LOn·

drína, D. Geraldo Fernan­

des, procedeu à benção e à

entronização do crucifixo

DO interior ela' fábrica.
A seguir, discursaram os

srs, Horácio Sabino Coím­

bra, Diretor-Presidente da'

Companhia "Cacique" de

Café Solúvel; José Hosken

de Novais, prefeito de .3on.
drlna: Leênidas Lopes Ró­

rio, Presidente do {R.C.' e' o
.

Governador Paulo Pímen­

tel,

Além dos .Governadores

Paulo Pimentel" do, Paraná,
e Ivo Silveira, de Santa Ca-

- t-
!.

tarína, es rveram presen-

tes o Nlin;;'tci; Ney ú.'aga,

da Agricultura, representan­
ÚÓ o t'resil1en_te da Repú­
blica; o 'Ministro Paulo

Egydio, da Indústria e Co- GRATIDÃO AO GOVl!:RN�
mércio; os Ministros da

Agricultura dos Estados

Unidos e do Paraguai, srs.

Orville Freerrian e Ezequiel
Gonzales Alsina;, o Presi­

dente do I_B.C., sr. Leôni­

das Lopes Bório; o Presi­

dente do Banco �do Brasil,
sr. Luiz Morais. Barros; o

Comandante da Vila Mili­

tar, General Idálio Sarden·

berg; Adidos Comerciais' e

da Agricultur::t de diversas

Embaixadas; o ex-Governa·

dor de Santa. Catarina, sr_

Aderbal Ramos da Silva;
Diretores de Emprêsas e

_orP.:lu(!i?,fl,díes .iornali:sticas;
Secl'dál'.i<1s rl�. Govêrno do

vizii1ho Estado, re:.zr,e,en-·· p>:;''''C1!>""'�,,,T''.','l.S
tuntcs do Senado e dá' Cã- /- ECO'NÕPlllCAS'

.

mara e homens da indús-

tria.

brasileira da produção de
café Industrializado; acres­

centando 'que "somente des­
sa maneira poderemos atin­

gir novas áreas de consu­

mo tradicíonalmeate pre­
sas ao uso do chá, e que
fàcilmente fntroduzírão o

solúvel em seus hábitos,
como. ,Íá se verifica na In­

glaterra",

Afirmou que, "o Brasil

precisa vencer essa fase

colonial de exportar ape­

�as matéria prima, como é

o café verde", exemplifican­
do que "a exportação de

café em grão equivale à ex­

portação de açucar em fei­

xes de cana".

CONFIANÇA El\l
Em suas palavras, o Sr.' CASTELO

Horácio Sabino Coimbra

acentuou a gratidão da em' Demonstrando sua con­

.prêsa .. ao Govêrno do, Paras fiança no Govêrno do Ma­

ná, dizendo que "o· único rechal Castelo Branco, as­

financiamento interno que sim se .expresou o_ diretor­
obtivemos foi da CODEPAJ,t, presidente da empresa:
quando ainda era Góverna-. "Cb,e,gamos até êste ponto
dor do nosso Estado o aqw. com recursos exclusivamen­

presente, Miilistro Ney Br� te brasileiros e temQs a

ga_ Disse ainda que "novci� éerteza de que êste' Govêr­
financiamentos es.tão' em :_. no, patrioticamente chefia­

estudo no !n2smo drganis. .' do pelo Marechal Castelo
mo de crédito, hoje sob a Branco, tudo fará para que

orientação do nosso .i1.ustre a CaCique venha a coope­

Govern�do:r Paulo Pimen, '.' ra:r com o vajs, nesta sua

tel"_
.

. fase de. trimsfornptção .

da
....

_ � r...... c-'V'I.')�!,:.,. ("''':'·f.'(,f'';r�''. E c_on-

tt;�''''' t�::-·�·;,"1"\· ,����.�"! l�-':" !;f\�--:-1" .,"C)­
- '11l!wa; e. BOI' .COIlSe:';'illllte. (t

proporcionar a seus fHhos

a impor· mais amplo e ouallficado
economia mercado de trabalho".

Destacou ainda

tância para a

"tl Ássembléia Legislati­
l'a do Esiado de Santa Ca­

tarina, aprovundo proposi­
ção de autoria do deputa.
do Adernar Gh�si,. tomando
c!)nhecimento das conclu­

si'ies elhitilla:o; através de

mensag'em dos senhores

>.' úo Rio' Grande do

Sul. e de Santa Cahrina, re­

centemenl,e retinidos na ci­

(bdc de Passo Fundo, veni
transmitir a Vossência

sua solidariedade ao

mos daquela. mensagem,

qmmdo enaltece e reitera a

necessidade ne manutenção
da il1dissoluh;Hól.de, do vín­

etilo matrilnonIal, que o

atual projeto (lo Có�ligo Ci­

vil em tramitação essa au­

g'usta Casa despreza e alte­

ra; em direta violação ao

preceito consOtncional vi­

g'ente. O Legislativo barriga.

<
.

"Não " temenlOS os' pro-

blemas que nos cercam c,

'para atacá-los, . não avan­

çamos dos" recursos lícitos.

Vamo� estendendo o nosso

trabalho em tôdas as dire-

ções do território, procu-

l'lJ,ndo cobrir os espaços va­

zios e alargar as frentes da

produção estadual. Nem o

apaziguamento político está

fora da nossa núra. O es­

l'Út'ço de unifieação dos

prü d ais partidos vai atino

gindo () 8ft! oh,1!l.tivu mm!

\,

verde, cioso de suas
.

res­

ponsabilidades lJerante a

sociedad� dêste Estado, a

família cristã de que é

constituido, espera que ilus·

tres congTessistas b:rasilei:
ros. t::n:naIH10 cnnhccimen­

t-l da.que"a oportuna men-

a

demonstJ.'�·(,;-;·l de seu a'to

espíri�o público, mantenham
inalterados os textos da

Lei Chi! Positiva Brasilei­

ra, que assegura' a indis­

solubilidade do casamento
em nossa Pátria". O tele­

grama acima foi requerido
pelo deputadfl Adernar Ghi­

si, no sentido de que seja
e n v i a d o aos deputados
Adauta Lúcio Cardoso, Ray­
mutldo:-PadilTla e VieÍl:a d�
MeU-o, respedivamente p!e·
,sidente" ,d.a Câm'lra dos

Deputados, Liller do Gm'êi;-

têr-

no e líder do l\'IDB_ Em 'vir­

tude da falta de quOrl1ln
verificado na sessão de on­

tem do Legislativo, tal pro­
posição deixou de ser vo­

tada; o que certamente se

dará na sessão da tarde de

hoje_
lUna

CU';;T.�S NA ORDEM

DO DIA

O deputado Evilásio' Ne­

rv Caon, nresidente ela Co­

missão CSl1ecin.l designada
paTa opiliar �ôbre o pare­
cer exarado pelo relator do

pl'o)e.jto. que institui nôvo

Reg;imento de Custas - para

o nosso Estado, levou ao

conhecimento; da Assem­
bléia Legislativa ter sido

aprovado do parecer do

d�putado Nelson 'Pedrini.

Afirmou o parlamentar que

o
compasso animador para a

exiguidade do prazo' que a

lei estàbeleceu' e . para a

profundidade ,das divergên­
cias encontradas"., Palavras

do Governador Ivo Silvei·

ra, ·lprofe'.'idas por ocasião

do jantar realizado na úl:,
tima quinta feira, em ho­

menagem ao Contra-Almi­

rante Ãurc.o Dantas Tor-

res, que

llassaria
no\ dia . seguinte
() Comando do 5"

Distrito Naval ao Contra­
Almirante Josê de Cal'v1tlho

Jordão.

Após ressalta,r a maneira

corret� com (Jue se distin­

guiu o Contra-Almirante
que se despedia de Santa

Catarina, durante sua per­
manência no Comando do

5' Di.strito Navaí, o Gover­

nador do Estado dirigiu
suas palavras
Almirante José

ao Contra­
de Carva-

lho .Jordão, afirmando:
contacto que. tivemos, ain·

da há pouco, na Guanaba­

ra, me roi suficiente para

!f:r

•

•

ESTRUTURA

Fundada em 1959, desde
essa época a' "Cacique" vem

trabalhando cuidadosamen­

te na elaboracão da estru­

tnra que, llie- dá impulse.
Com o capital inicial de

Cx$ 5 milhões, hoje eleva­
do para Cr$ 2 bilhões, a

emprêsa conta com nada

menos de 523' acionistas,

possuindo, em conjunto,
cêrca de 25 milhi\e.: .-'I.� nés

de café. É a primeira. ,DO

gênero no Estado ..d Para­

ná, a segunda fábrica de ca­

pital . nacional e a terceira a,

entrar em produção no

país.
/

CAPACIDADE
E �OMERCIALIZAÇÃQ

Com capacidade para uti­

Iizar 300.000 sacas de', café
verde por ano, entr-a

.'
'em

funcionamento utilizando ..

150_000 sacas anualmente.

No prõxímo ano já estará

empregando sua capacidade
máxima.

.. A produção destina,se à

exportação, em caixas de

30 quilos, acondicionadas

em grandes cofres de aço

que sairão do ,pôrto de Pa­

rànagllá. Futuramente o

prodlltó será embalado em

,,�,1�;"� rJe 56,7 gramas, (duas
0l1'·"� l,

'

No próximo mês de maio
a primeira remessa para o

'exterior dehara. o Brasil.

>-.

ii, €Jortlissão por êle presidi­
da houv� por bem requerer

iI,' inciusão do .i·eferido pro·

jeto na ordem do dia por

tI'ês sessões consecutivas, a'

partir da realizada ontem,
a fim de receber as emen·

da� necessárias, seudo o

projeto votado em sepal'.a­

do, compreendenelo 'cada li­

vro dos três que o compõe,
em cpda sessão-
PRÉMIO

Foi aprovado receIltemen­
te em segunda discussão, o

pro.jeto d� lei de autoria

da Mesa da Assembléia es­

tadual, que instItui o prê­
mio ."Poder Legislativo" ao,

aluno primeiro colocado no

C11rsa de ensino profissio·
nal do ramo !le Convés� da

Escola Aprendizes de Mari­

nheiros de Florianópolis.
'

"O

uma identificação de idéias

e propósitos, indispensá­
veis ao bom cumprimento
dos deveres a ambos come­

tidos"_ E prosseg'uiu o Che·

fe do Executivo catarinen·

se: "O oficial superior vem

de uma carreira brilhante

de atos que lhe valem . o

respeito dos colegas d.e ar­

ma e Ja grang'eou o melhor

aprêço das áreas civis. Pos­

so declarar, portanto, o Es­

tado de Santa Catarina sa­

tisfeito'?

ENTREVISTA
Avistou-se com o Secretário Díb Cherern

sa Civil, o tenente-coronel Antônio Huzo d'
.

b a

s�lici�ando que fossem transmitidos ao governa
.Silveira os agradecimentos do brigadeiro lVlár
Souza e Mello, pela presença em sua ehegad CI

Edmundo Bastes Júnior; Chefe da Casa Milatd�
1 c, r d

.

1 ar
presentanc o o riere o Executivo catarinel1se,'

CONVITE-
.
MISSA DE SÉTIMO DIA
,DR. JOSÉ DE PATTA

.

O VIO�:C()NSU�ADO DA ITALIA em San
.

rma, assO'Cla�do-se as ma"?i!esta'_'ões de pesar
ta t

maturo faleCImento do mérito e bondaso fi
_ .p!�

TOR_ JOSÉ DE PATTA, convida, em no;e d:d��OI
naS?Im�nto_ do extinto, a colônia italiana l'adicatl{;
Flonanopoll.� e �rr_edores para como' demonstra ,:t�
t�ma e �le fe ertstã, assistir à ..Missa de Séthn çaol
ma!ldal'� cele_brar �oje, às 9 horas, na Oate�l' �
polítana, em intenção de sua caridosa alma.

ai I

-CONVITE
.

MISSA DÊ SÉTIMO DIA
DR. JOSÉ DE PATTA

O PRESiDENTE DO DEPARTAMENTO DE
LOGIA E OBSTETRIOIA DA ASSOCiAÇãO' ��NENSE DE MEDICINA, associando-se à eon IA
ca�s�da Pelo pr smaturo desaparecimento do h

s,@

médico D�U'l�O.l.� JOSÉ DE PATTA, memhro' �1:iII
dente do. orgao, convida a todos 03", médicos inteli
do Departa;mel.J.to, e aos, �emais servidores, para �
presentes a MIssa de Sétíme Dia que, hoje' às I!"
na Catedral MetropOlitana, será Celebrada 'em .

à alma do inesqu€,cível extinto.
111

CONVITE
�SSA DE SÉTIMO DIA
DR. JOSÉ DE PATTA

_

.

O F.D,!"PY (:I,�B DE FLOR_IANÓPOLIS \\On
p0H?-panheIro", rot�l.flO� para. a MIssa de Sétimo �
sera c<!leb�ada �oJe, as 19 horas, na Catedral Meb
tana, em mtençao da alma do saudoso companl.'
terano DR_ JOSÉ DE PATTA. 11) "�

CONVITE
MISSA 01<; SFTJ!)VJ.o mA
DR. JOSÉ DE PATTA

A PRESI�ÊNOIA DAS PIONKmA.S SOCIAl!
ESTADO �E ,S-;\NTA 'CA'.tAR:l:NA cOO'F;'la os seus
ccs e, func;on_arI?s �ara a. Missa de Sétimo Dia q!

c'elei_wflda pOJe. as 19 horas, na. Catl'dral lVO:.�tl;on{
em l_ntençao. da alma do humanitário médico DO
JOSE DE PATTA, que desde'a funda�ão da Insft
pref'tou. sel!" s�rviço.� prof�ssionais à póp,ulação li
de Florlanopohs e circunvizinhanças."

CON V I T E
MISSA DE SÉTIMO DIA
DR. JOSÉ DE PATTA

A DIREÇãO DA MATERNIDADE "OARMlill
TRA", 'ccn.tristada, convida s�us médÍ'l:os do serli
ter.no, eqUIpes de enfe);magem, Irmãs e dem::lis 81
res para assistirem à Missa 'dê 'Sétimo :O:'a qu� SI
lebrada hoje, às IS horas, na Oatedral l\'letrGpQ
em vo o à alma do disUnto e .saudoso DOUTOR
DE PATTA, éx--Dil'etor do estabel�chnento Q in!a
do seu corpo clínico ..cirúrgico. .

C,O,N V'ITE'
MISSA DE SÉTIMO 'DIA
DR. JOSÉ I)'E PATTA

A AC;SOc:rAnAO C<\TARINFNSE DE JI:!1EDlCINI
vida aos seus as,')oc"a-:los pal'a assistirem 'à, l'\'Ussa 1
timo Dia que, em sufdg,io da alma d.o Hustn D

DOUTOR .JOSÉ DE PATfA. :-erá ,celebrada hoje,
horas•.na Oat",dral Metrepolitana.

(ONVITE
DR. JOSÉ DoE PATTA

MISSA DE SÉTIMO DIA

OS DOUTôRES ANTôNIO BAPTISTA JÚ:
ZULMAR LINS NEVES e ILMAR OORRÊA, co!egl
turma do saudoso médico DOUTOR JOSÉ' DE P!

c�n_vidam. aos d ema�s colegas é amigos para. a IIIb
SetJmo Dla que farao celebrar hoje., dIa 19, às 191
na Catedral Metropolitana, em sufrágio de sua a�

CONVITE
MISSA DE SÉTIMO DIA
DR_ JOSÉ DoE PATTA

A DIVISÃO
I

DE ASSISTÊNCIA MÉDIOA ESTi
\DO IAPETEO. contristada. pele prematuro desapaJ
to do seu in'gualável Chpfe Doutor JOSÉ 'DE pj
convida a todos os seus' Médicos, funcionários, segl
e demais Amigos para assist'irem à Missa de SétiJII
que será ofi'úarla hoje, às 19· horas, na Oatedral'
politana,'pm intenção de sua alma.

CO N V I T E
MISSA DE SÉTIMO DIA
DR. JOSÉ DÉ PATTA

DANTE DE PATTA, consternado, eonvida aoc P

da Oonsultoria Jurídica do Estailo, d.o f'o""s",lbll }li

da Ordem dos AdvogadoS do BL-asil, Secção de san!1
tarina., da Oaixa Econôm'ca Feder-a.] de Sanh. caP

aos Conselheii'os da ex-OESPE, aos ex_colegas D,fPI
à Assembléia Legislativa do Estado. Funcionários I

. ,

dos êsses Órgãos, demais amigos e companheirOS,
aS,sistirem à Missa de Sétimo Dia que fará cl'le�1I
je, às 19 horas, na Oatedral Metropolitana, em ln\ t
da alma do seu inesquecível irmão DR. JOSÉ oDE r

CONVITE
, MISSA DE SÉTIMO DIA

DR. JOSÉ DoE PATTA

O SINDIOATO DOS RADIALIS'l'"S DE Si\I.r1)
TARINA, cho'cado com I�, falecimento do DR. JOSt
PAT,!A, um, dos pione.�ros da rádio-�if�são �o ,�
conVIda aos seus assoc"ados para asslstIrem 'a 1VllS�1
Sétimo Di::t que em voto de sua alma será celeb,ra
je, às 19 horas, na Oatedral Metl'opoli�ana.

CONVITE
IVr:rSSA DE SÉTIMO DIA
DR_ JOSÉ DE PATTA

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE SA1)V�
BLlOA DO .ESTADO, pesarosamente, COl1vúla oS �!
e todos os' seus servidores vara !comparecerem à 1\ �
Sétimo Dia qUe será i}eleprada llojp I a ORtedral )11
})olitana, às, 19 horas1 em intenção do saudosO t.l
DOUTOR JOSÉ DE PATTA,. ex_Dh'gto!"1\rlo Depl1<r,'Y

.e
"

.. \.. (�.;f, ..... .... _ •. iii'\.. -" ,11.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




